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43 anos de futebol em Forjães 

Pepetela  
em Forjães

Uma associação 
ambiental de 
Fão luta contra o 
abate de pinheiros 
e promove a 
fl orestação junto 
ao Cávado pág. 15

Encontros literários da ACARF promovem, em 
Maio, um conjunto inédito de acções culturais      

Equipa inicial do Forjães 
Sport Clube, vencedora do 
Campeonato Regional de 
Braga (época 67/68), numa 
foto histórica captada no 
actual Estádio Horácio 
Queirós. Em cima, da 
esquerda para a direita: 
Mingos, Jorge Gomes, 
Serafi m, Juvenal, Horácio 
de Queirós (fundador e 
presidente honorário do 
clube), Firo II, Boucinha, 
Luciano, Mendanha e 
Carneiro (treinador/jogador). 
Em baixo, no mesmo 
sentido: Baltazar Gomes, 
Mário Costa, Sá, Pirry, 
Firo, Crispim (criança),          
Quim Luis e Manel. 

Textos de memórias     
e testemunhos 

pág. 2

O mar de Esposende: um livro de José Felgueiras    
última pág.

págs. 3-5

ACARF torna-se 
Clube UNESCO
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Encontros literários

Entre 21 e 23 de Maio realizam-se no Centro Cultural de 
Forjães, os primeiros Encontros Literários «Na minha terra 
cabe o mundo todo». No dia 21 (21, 30h), lançamento do 
novo livro de Gil Abreu. Uma feira do livro (10 h) abre as 
ac  vidades do dia 22, que se estendem até às 21,30h, com 
um «jantar  regional», integrado num sarau de palavras e 
danças portuguesas e angolanas. Antes (10,30h), o ar  sta 
angolano Cazzuzu realiza um «workshop». Às 15h, depois 
do escritor Pepetela deixar a marca da sua mão na «Pa-

rede dos famosos», inicia-se o  colóquio «Conversa com 
Pepetela» até às 18,30, quando se inauguram duas expo-
sições. Uma, da UNESCO sob o tema «I  nerários da me-
mória - Escravatura e tráfi co negreiro na África de Língua 
Portuguesa», e «Mercados Africanos», uma colecção de 
pintura gen  lmente cedida pelo forjanense Luís Cou  nho. 
Dia 23 (15h) repete-se o sarau de palavras e danças tra-
dicionais angolanas e portuguesas, no Centro Cultural de 
Forjães. Pepetela estará com os alunos da EBI da Forjães. 

Pepetela: um escritor                                 
de elevado “banga”

Livro sobre Forjães

O ano da interculturalidade

As culturas abarcam não ape-
nas as artes e as letras, mas 

também os modos de vida, os 
sistemas de valores, as tradições 
e as crenças». As palavras da 
directora-geral da UNESCO, Irina 
Bokova deixam transparecer a 
ideia que presidiu à proclamação 
do Ano Internacional para a Apro-
ximação das Culturas, por aquele 
organismo da ONU.

Centenas de inicia  vas vão 
ter lugar por todo o mundo,  por 
forma a trazer à discussão os be-
ne  cios da diversidade e a impor-
tância da troca de informações 
entre os povos, como sublinhou a 
Rádio ONU, por ocasião do anún-

A UNESCO - Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, Ciên-
cia e Cultura, nasceu em 1945, du-
rante a II Guerra Mundial. Como 
objectivo primeiro, a instituição 
propõe-se a conservação da paz e 
a segurança das nações, através 
de acções nas áreas integrantes do 
seu próprio nome. E, até hoje, a 
UNESCO tem defendido o respei-
to universal das liberdades funda-
mentais, sem distinção de naciona-
lidade, de sexo ou de religião.

cio desta acção da UNESCO, em 
Fevereiro.

A propósito, sublinhe-se que o 
Clube UNESCO, que a ACARF vai 
ins  tuir (ver texto nesta pág.), 
tem como objec  vo a intercul-
turalidade. A temá  ca cons  tui, 
precisamente, o programa deste 
Ano Internacional proposto pela 
UNESCO.

Em Maio, Jorge Sampaio, Alto 
Representante das Nações Unidas 
para a Aliança das Civilizações, es-
tará presente no Fórum Mundial 
da Aliança de Civilizações, que 
tem lugar no Brasil, e que conta 
com o apoio da UNESCO.

Todo o mundo cabe  
em Forjães 

Uma inédita iniciativa 
cultural da ACARF traz 
a Forjães um escritor 
de um país lusófono, 
danças e cantares tra-
dicionais angolanas e 
portuguesas, além de 
um conjunto de acti-
vidades culturais. Na 
ocasião será instituí-
do o Clube UNESCO 
ACARF, um espaço de 
defesa e divulgação dos 
princípios da tolerân-
cia social e dignidade 
humana

Ricardo Brochado

O  forjanense Gil de Azevedo 
Abreu já publicou mais de 

uma dezena de títulos. Este ex-di-
rector de O FORJANENSE (Mar-
ço de 1991 a Janeiro de 2003) lan-
ça agora, no âmbito dos Encontros 
Literários, mais um livro sobre 
Forjães.

Gil Abreu não revela o conte-
údo do seu novo livro, mas deixa 
escapar que, entre os diversos tex-
tos, encontraremos a história de 
uma freira nascida na Quinta de 
Curvos...

Não nos é estranho este exer-

cício editorial de Gil Abreu, que 
regularmente tem apresentado à 
comunidade forjanense o seu pen-
samento. O seu mais recente livro 
Raízes, lançado em 2009, traça o 
percurso das suas próprias origens 
familiares. 

As suas «memórias do tem-
po», registou-as em dois volumes, 
cujo título comum fi xa aquela 
ideia. O primeiro, inclui textos 
escritos neste jornal, entre 1991 
e 2000. E é precisamente com o 
seu primeiro editorial (Março de 
1991) que o inicia. Por seu turno, 

Memórias do Tempo II (1996-
2000), termina com um texto 
escrito, em Dezembro de 2000, 
a propósito do século «que está 
prestes a expirar». Signifi cativos 
dados nos deixam estes dois títu-
los, onde estão preservados mo-
mentos de um povo, o seu, que em 
1947 o viu nascer. Gil Abreu, que 
desde 1986, como colaborador de 
O FORJANENSE, habituou os 
seus conterrâneos a «escutá-lo», 
entrega-lhes, em Maio, um novo 
livro (ver texto nesta pág.).

Não é mujimbo1, é mesmo 
verdade. Forjães vai acolher 

o kamba2 Pepetela, escritor ango-
lano de elevado banga3.

Assim se podeira ler nas pá-
ginas das obras do convidado 
especial dos Encontros Literários 
(ver texto nesta pág.), que estará 
presente num almoço-conversa e 
num colóquio, dia 23 de Maio.

Pepetela, é o pseudónimo de 

Carlos Maurício Pestana 
dos Santos, nascido na 
cidade de Benguela, em 
1941. Descendente de 
uma família colonial por-
tuguesa, estudou em Lis-
boa, no Instituto Superior 
Técnico e, mais tarde, na 
Faculdade de Letras. A 
sua opção por ingressar 
no Movimento Popular 

de Libertação de Angola (MPLA) 
fez com que tivesse que abando-
nar Lisboa, mudando-se para Ar-
gel (Argélia) onde se licenciou em 
Sociologia. 

Fez parte do primeiro Gover-
no angolano pós-independência, 
liderado por Agostinho Neto, e no 
qual assumiu a pasta de vice-mi-
nitsro da Educação. Actualmente, 
é professor na Universidade de 

Angola e membro da Comissão 
Directiva da União dos Escritores 
Angolanos.

Signifi cativa é a atribuição em 
1997 do Prémio Camões, o mais 
importante galardão da língua 
portuguesa, pelo conjunto da sua 
obra. As aventuras Ngunga foi o 
seu primeiro livro – um romance 
publicado ainda durante a presen-
ça colonial portuguesa em Angola 
(1973), conta as aventuras de um 
guerrilheiro nas fi leiras do MPLA. 
No início,  a sua escrita revela 
uma estreita ligação à Guerra Co-
lonial. Mais tarde, os seus roman-
ces vão-se transformando num 
espelho das aventuras e desven-
turas do povo angolano, no tempo 
pós-independência. Em algumas 
das suas obras notam-se metáfo-
ras que defi nem a identidade de 

Angola, utilizando sempre muita 
ironia e sentido de humor. O pró-
prio diz que não gosta de cansar 
o leitor nem de sobrecarregar com 
drama os seus escritos.

O Planalto e a Estepe, edita-
do em 2009, é o seu mais recente 
romance. Ao todo, publicou de-
zoito, entre os quais se destacam 
duas novelas policiais, editadas 
em 2001 e 2003, onde se relata a 
saga de Jaime Bunda, uma paró-
dia a James Bond, criada no am-
biente de Angola.

1) Notícia; ultimamente ganhou a 
conotação de boato.
2) Amigo.
3) Prestígio, classe

M.R.

M.R.

O escritor angolano Pepetela 
vai deixar a sua mão grava-

da, num molde em gesso que in-
tegrará a «Parede dos famosos», 
no Centro Cultural de Forjães. 
Este gesto perpetuará a inaugura-
ção dos Encontros Literários «Na 
minha terra cabe o mundo todo», 
uma iniciativa que a ACARF or-
ganiza entre 21 e 23 de Maio.

Para Sandra Bernardino, pre-
sidente da ACARF, os Encontros 
Literários constituirão «a oportu-
nidade de, anualmente, trazer a 
Forjães grandes nomes da litera-
tura portuguesa e internacional». 
E se Sandra Bernardino sublinha 
o facto de a presença regular de 
escritores pretender «colocar For-
jães na linha da frente deste tipo 
de acontecimentos culturais que, 
por norma, costumam ter lugar em 
grandes centros urbanos», anota 
que a realização dos Encontros 
Literários é feita em parceria com 
uma instituição de Lisboa, a Asso-
ciação Mar Uno. Paralelamente, 
será lançado um novo livro do 
forjanense Gil Abreu. A apresen-
tação terá lugar no Centro Cultu-
ral, dia 21 (sexta-feira) de Maio, 
pelas 21,30h.

Os Encontros Literários «Na 
minha terra cabe o mundo todo» 
integram ainda um conjunto de 
actividades culturais diversas. 
De referir uma feira do livro, um 
«worshop» de danças angolanas, 
uma exposição de pintura sobre 
a escravatura e o tráfi co negreiro 

na África lusófona e um «jantar 
regional», durante o qual serão 
executadas danças tradicionais 
angolanas e portuguesas. E quem 
desejar confraternizar mais direc-
tamente com o escritor Pepetela, 
terá a oportunidade de o fazer 
num almoço, através de inscrição.

A instituição do Clube UNES-
CO ACARF é um dos mais signi-
fi cativos momentos dos Encon-
tros Literários. A assinatura de um 
protocolo entre a Comissão Na-
cional da UNESCO e a ACARF, 
no dia 21, na opinião de Sandra 
Bernardino, «além de constituir 
o reconhecimento da importância 
da UNESCO, signifi ca também o 
desejo de a ACARF suscitar e en-
corajar a defesa dos valores pro-
clamados por aquela instituição, 
mediante acções concretas».

Os clubes UNESCO, instituí-
dos em todos os continentes, são 
um espaço de consciencialização 
e empenhamento no respeito pe-
los direitos humanos. Através de 
acções dirigidas às comunidades 
locais, estes clubes, além de pro-
moverem os ideais da UNESCO, 
desenvolvem acções no âmbito 
dos direitos humanos e dos direi-
tos dos povos, funcionando como 
espaços de tolerância e de coope-
ração na paz mundial. Sublinhe-
se que o Clube UNESCO ACARF 
será dedicado à interculturalida-
de, temática que este ano aquela 
organização da ONU está a deba-
ter (ver texto nesta pág.).

Mário Robalo
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Forjães Sport Clube

As primeiras vitórias foram ganhas por entre os castanheiros do Souto de S. Roque. Do clube, nascido a 15 de Abril de 1967, reto-
mam-se histórias entusiasmantes de jogos, que revelavam heróis aclamados por adeptos voluntariosos e fi éis. Textos Nelson Correia 

A equipa de 67 do Forjães

Palmarés

A equipa inicial do Forjães 
Sport Clube (FSC) fi cará para 

sempre na história da instituição. 
Não apenas por ser a primeira, 
mas também pelos resultados ob-
tidos. Sagrou-se campeã logo no 
primeiro ano, terminando a época 
sem uma única derrota. A qualida-
de do futebol praticado era tal que 
a equipa era temida em qualquer 
campo. Os adeptos já não questio-
navam se o Forjães tinha ganho. 
A questão era por quantos tinha 
ganho. 

A equipa fantástica pela qual 
fi cou conhecida era constituída, na 
sua maioria, por jogadores da ter-
ra – Jorge Gomes, Serafi m Torres, 
Juvenal, Boucinha, Mendanha, 
Baltazar Gomes, Mário Costa, Sá, 
Pirry, Porfírio Carvalho, Quim 
Luis. Naqueles tempos, porém, 

já existiam os «internacionais», 
como o Mingos e o Firo, de Dar-
que, o Luciano e o Manuel, de 
Alvarães, e o Carneiro, de Viana, 
que acumulava as funções de jo-
gador e treinador. Os «internacio-
nais» vinham para os treinos de 
autocarro e, no fi nal, os directores 
iam levá-los a casa. Os adeptos 

eram às centenas. Fiéis, seguiam 
a equipa para todo o lado; alguns 
deles eram verdadeiramente faná-
ticos, como o Manuel Joaquim e o 
falecido Hilário, que se concentra-
vam no «Café de Cima», seguindo 
a pé, caso o jogo fosse em casa, 
ou nos autocarros da Linhares, 
quando as partidas eram fora de 

portas. Os mais fanáticos, no fi nal 
da missa, incitavam os jovens a 
assistirem aos jogos, que tinham 
como missão insultarem o árbitro. 
Como recompensa, recebiam 25 
tostões, para comprarem rebuça-
dos na tasca do Gazetas (actual Zé 
da Mina). Os seus ídolos eram o 
Porfírio Carvalho, Jorge Gomes, 
Serafi m e o Mingos, de Darque, 
os quais, para muitos deles, eram 
os novos Pelé, Eusébio, Becken-
bauer e Lev Yashin.

 Os nossos craques eram te-
midos. Por diversas vezes, as 
equipas adversárias saíam golea-
das do Estádio Horácio Queirós. 
Recorde-se, por exemplo, o re-
gresso do Valenciano a casa com 7 
golos, sem resposta na bagagem. 
Mas o adversário preferido dos 
adeptos do Forjães era o Neves, 

considerado o maior rival de to-
dos os tempos. Era um autêntico 
duelo de titãs. Picardias e cenas de 
pancadaria, há muitas para contar 
dos jogos entre estes eternos ri-
vais. Recordamos uma das muitas 
histórias, ocorrida na primeira vi-
sita ofi cial do Forjães ao terreno 
do Neves. O então secretário Júlio 
Pereira ofereceu um prémio extra 
aos jogadores, em caso de vitó-
ria... 

No fi nal dos jogos, o ponto de 
encontro era no «Café de Cima», 
onde os jogadores recebiam umas 
sandes como prémio por mais 
uma vitória. Os adeptos confra-
ternizavam com os seus ídolos 
e já perspectivavam o próximo 
jogo. Apenas se questionavam por 
quantos ia perder o adversário se-
guinte…

Entramos na máquina do 
tempo e viajamos até meados 
da década de sessenta, do 
século XX. Tal como nos 
dias de hoje, o futebol era 
o desporto-rei e arrastava 
mul  dões aos estádios e 
campos espalhados pelo 
país. A selecção nacional 
portuguesa e os seus 
«magriços» preparavam-se 
para disputar o 1º Mundial 
de Futebol em «terras de 
sua majestade», onde viriam 
a conquistar um magnífi co 
terceiro lugar. Na nossa terra,  
os  jogos de futebol eram o 

entretenimento da maioria da 
população: aos domingos de 
manhã, assis  a-se à missa e a  
tarde era dedicada aos jogos 
do Forjães. Os  primeiros  
surgiram em fi nais dos anos 
cinquenta e início da década 
seguinte no velhinho campo 
do Souto de S. Roque, onde 
se  disputava a FNAT (actual 
INATEL), uma espécie de 
campeonato popular, com a 
par  cipação de várias equipas 
de freguesias vizinhas. 
Passados alguns anos, um 
pequeno grupo de homens 
sonhou. E tudo começou: 

era o nascer do que viria a 
ser esta realidade: o Forjães 
Sport Clube. Quatro décadas 
depois, este pequeno grupo 
de homens mal poderia 
imaginar a dimensão do que 
 nham criado. Reuniram 

ofi cialmente, pela primeira 
vez, a 7 de Setembro de 
1967, no estabelecimento da 
fi rma Sá Cruz & Companhia, 
que funcionou como sede 
provisória do clube. A 
direcção era composta por 
Horácio Queirós, como 
presidente honorário, 
enquanto Germecindo Cruz 

Rodrigues assumiu o cargo 
de presidente execu  vo. Os 
restantes cargos fi caram assim 
distribuídos: secretário, Júlio 
Carvalho Pereira; tesoureiro, 
José Fontes Carneiro; vogais, 
Adelino Meira da Costa, 
Domingos Torres da Cruz e 
Daniel Pereira da Silva. E é 
esta primeira direcção que 
fi lia, naquele mesmo ano, 
o Forjães na Associação de 
Futebol de Braga, e que logo 
par  cipa, na época de 67/68,  
no Campeonato Regional 
de Braga (3ª Divisão),  com 
as equipas do Valenciano, 

Marinhas, Neves e os Galos. 
Surge a altura de deitar mãos 
à obra. E Horácio Queirós, 
que foi o maior benemérito 
do clube, adquiriu os terrenos 
onde foi construído o actual 
Estádio Horácio Queirós. Na 
ocasião, juntamente com 
os  directores,  jogadores 
e adeptos trabalharam 
arduamente na construção 
do novo recinto. O Forjães 
abandonava, então, o 
velhinho campo do Souto de 
S. Roque, passando a disputar 
os jogos no novo recinto, que 
ainda se mantém. 

No tempo em que os “magriços” foram ao Mundial

1967/68 - Campeão distrital da 3ª Divisão A. F. Braga 

1968/69 - Campeão distrital da 2ª Divisão A. F. Braga

1974/75 - Campeão distrital da 1ª Divisão A. F. Viana 

1977/78 - Campeão distrital da 1ª Divisião A. F. Viana 

2001/02 - Campeão distrital da 1ª Divisão A. F. Braga 

Da primeira acta do FSC, fi ca-se a sa-
ber que o treinador do clube, Ernesto 
de Oliveira (Carneiro), além de rece-
ber mensalmente 700 escudos (três eu-
ros e meio), tinha ainda direito a «três 
mil escudos (15 euros) para pagamen-
to de luvas».
A direcção, reunida a 7 de Setembro 
de 1967, «no estabelecimento da fi rma 
Sá Cruz e Companhia», que então ser-
via de sede provisória do clube, deci-
diu também reconhecer a necessidade 
de prestar auxílio a um dos jogadores, 
então a cumprir serviço militar. José 
Carvalho Almeida (Mana) passou, en-
tão, a receber 100 escudos (50 cênti-
mos), «por cada deslocação». 
Naquele dia reuniram-se Germecindo 
da Cruz Rodrigues, Júlio de Carva-
lho Pereira e José Fontes Carneiro, 
respectivamente, presidente, secretá-

rio e tesoureiro, que decidiram ainda 
«recrutar jogadores sem pagamento 
de qualquer remuneração, a título de 
luvas ou ordenado».  
Curioso é o facto de ser a direcção do 
clube a decidir o calendário dos trei-
nos, em vez do técnico responsável 
pela equipa. Na «Acta número Um» 
do FSC pode ler-se: «Realizar todas 
as semanas um treino de conjunto, 
de momento marcado para todas as 
quintas-feiras, às quinze horas». Este 
horário levou a direcção a assumir o 
pagamento de «horas de trabalho» 
a Avelino de Passos Baptista e a Lu-
ciano de Santos Freitas. Como se re-
conhece, aqueles dois operários cerâ-
micos, viam-se obrigados a faltar aos 
compromissos laborais, devido à com-
parência nos treinos. Outros tempos...

A acta número umJogo Forjães-Melgacense (época 74-75), onde o clube foi campeão da 1ª Divisão da AF de Viana do Castelo
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Forjães Sport Clube

Momentos de Glória é 
um fi lme realizado por Hugh 
Hudson, vencedor de quatro 
Óscares, em 1981, e que relata 
a saga romântica de jovens 
atletas ingleses, estudantes de 
Cambridge, na preparação e na 
vitoriosa participação nos Jogos 
Olímpicos de Paris, em 1924. 
Não me canso de o ver porque, 
ao som da sua belíssima banda 
sonora de Vangelis, imagino 
o Joaquim do Albino (Pinto 
Brochado), na década de 20, 
no Souto de S. Roque, quando 
fundou o clube «Nun’Álvares», 
promovendo corridas apeadas 
e de bicicleta, nas quais se 
destacava o Cassiano Vilaverde, 
que ganhava quase todas as 
provas e que deve ter sido o 
nosso primeiro ídolo desportivo 

do século XX. Ou dos jogos de 
futebol, que teriam surgido por 
essa altura, com a ajuda do seu 
irmão António Brochado, do José 
Maria Queirós, irmão de Horácio 
(fundador de Forjães Sport 
Clube), do António Vilaverde 
de Faria (fi lho do professor José 
Albino e irmão da D. Irene), 
dos Rolos (tios do Oreste do 
Ferreiro) e de tantos outros. 
Inicialmente, jogava-se naquela 
parcela de terreno entre a capela 
e o cruzeiro, encostado ao muro 
da Quinta. 

Surgiria, na década seguinte, 
uma das mais famosas equipas, 
treinada por José Porcena e com-
posta por José Azeredo, Manuel 
do Grilo, Benjamim Fernandes, 
António do Frade, Albino Can-
toneiro, Manuel Cadete, Manuel 

Ferreira, Hilário Ribeiro, António 
do Gaio, Albino Pedra, Cândido 
Figueiras e os irmãos Américo, 
Albino e Aurélio do Bispo. Um 
«team» imbatível que tinha o 
Aurélio como grande «craque» 
e o Cândido como «fenómeno», 
que com cada pontapé no couro, 
dirigido aos ganos dos castanhei-
ros, diz o povo que, no mínimo, 
mandava abaixo três carros de 
lenha!

Outras grandes equipas se 
seguiram, tendo uma outra fi cado 
também na história, aquela que 
«ganhou em Gemeses», onde 
ninguém ganhava, apoiada pelo 
eterno «mecenas» José Faria 
(dono do Café Carioca) e for-
mada pelo Alcino Pereira, Zé do 
Mosteiro, Bisca, Manuel Sinaré, 
Mário Costa, Anselmo (golo de 
penalty), Zé Neiva e os manos 
Amândio, Crispim, Ramiro e 
Porfírio Floriano. Muitos outros 
se seguiram…

O Souto combina na perfeição 

a beleza do seu espaço, idílico, 
poético como a fi gura de Dídimo 
Cunha, sua personagem incon-
tornável, com a força e o bair-
rismo dos nossos rapazes que ali 
«deixaram a pele», dentro e fora 
de campo, porque se, por vezes, 
as coisas não corriam bem dentro 
das «quatro linhas», resolviam-se 
fora, de forma mais prática, como 
daquela vez em que uma equipa 
vizinha ali saiu «goleada» por 
acção de um jovem e lendário 
pára-quedista, que à sua conta, 
«arrumou» com meia dúzia de 
adversários.

Da mesma forma espontânea, 
a mesma massa de povo travou 
ali, em 1898, aquela que terá sido 
a maior «batalha» da afi rmação 
forjanense dos tempos moder-
nos, na luta que os «Defensores 
do Souto» (a Câmara, a Junta, o 
regedor António Ribeiro Lima 
e o povo) moveram contra os 
então proprietários da Quinta de 
Curvos que queriam apoderar-se 

de todo daquele espaço, mas que 
foram derrotados no Tribunal da 
Relação.

Por altura da requalifi cação a 
que foi sujeito o Souto, pedi à au-
tarquia que salvasse os dois pos-
tes em cimento que restavam das 
velhas balizas. Estão no Estádio 
Horácio de Queirós, mas devem 
voltar ao Souto e, a exemplo do 
que foi feito para os «defenso-
res», deveriam integrar algo que 
perpetuasse a memória da nossa 
juventude do século XX. Porque 
S. Roque é muito mais do que 
um souto, um espaço de feira, 
de lazer, um lugar onde se jogou 
futebol e se «tocaram os sinos a 
rebate» e se lutou pela justiça. É, 
porventura, dos espaços que me-
lhor personifi cam a identidade e o 
carácter forjanense. Em S. Roque 
não é só o espaço da capela que é 
sagrado, mas o souto inteiro, com 
a sua memória gravada em cada 
pedra, em cada árvore, em cada 
alma.

Chão sagrado
Luís Coutinho

coense», lance em fora de jogo, 
que iria ditar o destino do encon-
tro, saindo vitorioso o Atlético de 
Valdevez. 

A arbitragem do encontro 
despoletou em todos desconten-
tamento, tristeza, fúria e revolta 
nos adeptos forjanenses, enquanto 
os atletas do Arcos, radiantes com 
a conquista do troféu, pulavam a 
caminho dos balneários, situa-
dos no exterior das emediações 
do campo, aclamando: «A taça é 
nossa, a taça é nossa», enquanto 
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A fi nal da taça da 1ª Divi-
são distrital de Viana do Castelo, 
edição 78/79, disputou-se entre o 
Forjães Sport Clube e o Atlético 
de Valdevez em campo neutro, no 
estádio do Neves. O Forjães lutou 
arduamente e com mérito pela 
chegada á fi nal do torneio, lugar 
digno para uma equipa que estava 
atravessar um excelente momento 

de forma, constituída por hábeis 
e astutos atletas, maioritariamen-
te produto cá da terra, dedicando 
suor pela camisola para concre-
tizar o sonho de vencer o troféu. 
Iniciou-se o desafi o com o Forjães 
a inaugurar o marcador, seguindo-
se o empate pela equipa adversá-
ria, aumentando a tensão com a 
introdução do segundo «golo Ar-

alguns dos injustiçados fervorosos 
adeptos do Forjães Sport Clube, 
já falecidos, Serafi m Morêncio, 
António Gonçalo e seu cunha-
do Adélio (mais conhecido por o 
Preto de Vila Chã), o protagonista 
da quezília, infi ltraram-se no meio 
da festa Arcoense usurpando o 
troféu, pontapeando o testo e arre-
messando a taça para o solo amas-
sando-a com os pés citando: «Se a 
taça não é nossa, não é para nin-
guém…». Por fi m, a vitória saiu 
mais cara aos Arcoenses que eles 

pensavam, levando a taça para a 
sua sede num molho de chapa 
contorcida.

Este artigo pretende homena-
gear todos aqueles que partiram 
e aos que cá estão, sendo atletas, 
dirigentes e simpatizantes, que 
fervorosamente colaboraram e 
acompanharam nestes infi ndáveis 
43 anos de história da primeira 
instituição desportiva fundada na 
nossa terra, o Forjães Sport Clube.

Tiago Brochado

A taça perdida
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É sabido que, desde os anos 
30 do século passado, se 
começou a jogar à bola em 

Forjães. Havia uma equipa semi-
organizada e o campo era em 
frente á capela de S. Roque, junto 
à Quinta de Curvos. E, por entre 
as árvores, havia quem as fi ntasse 
com mestria.

Defrontavam-se as freguesias 
vizinhas em torneios amigáveis, 
realizados aos domingos, à tarde, 
depois da reza, com jogos dispu-
tados com muito calor, dentro e 
fora do campo. No fi nal, festeja-
va-se com um cântaro de vinho 
oferecido por Eduardo da Quinta. 
Isto, quando não havia pancada-
ria. A equipa foi melhorando e a 
qualidade do terreno também. Há 
dúvidas, se os primeiros jogos do 
Torneio da FNAT (actual INA-
TEL) foram ainda jogados em 
São Roque, antes da construção 
da primeira versão do campo Ho-
rácio de Queirós.

As gerações seguintes quise-
ram ser mais fortes que as ante-
riores. A ambição foi fervilhan-
do: «Queremos uma equipa de 
futebol a sério», ouvia-se. E esse 
fervilhar, que teve a sua génese no 
campo de S. Roque, foi gerado no 
seio da Casa do Povo, tendo como 
pai Horácio de Queirós. 

A participação de uma equi-
pa de futebol em representação 
da Casa do Povo no referido tor-
neio da FNAT, nas épocas 65/66 
e 66/67, havia motivado a cons-
trução do campo Horácio Ribei-
ro Queirós. E é assim que se dá 
o “parto” do Forjães Sport Clube 
(FSC), em Abril de 1967. Impul-
sionados pelo ambicioso Horácio 
de Queirós, criou-se uma associa-
ção com estatutos próprios e for-
mou-se uma direcção. E logo foi 
preciso muito trabalho para que 
no início do campeonato as obras 
de ampliação da área de jogo e zo-
nas envolventes estivessem con-
cluídas, inauguradas a 29 de Ou-
tubro daquele ano. O Valenciano 
foi o convidado de honra, mas os 
forjanenses não foram piedosos: 
7-0! Foi uma entrada em grande. 
O Forjães ascendeu ao topo do 
futebol regional e ao fi m de duas 
épocas já jogava na 1ª Distrital de 
Braga.

Os anos de 1970-1980, foram 
a época de ouro, com a conquista 
de dois títulos de campeão e con-
sequente subida aos Nacionais, 
militando, durante três épocas, na 
série A da 3ª Divisão Nacional.

 A ambição levou à constru-
ção de um ringue em cimento, 
ainda hoje utilizado, que preten-
dia dotar o clube com uma infra-
estrutura com condições para a 
prática de outras modalidades. O 
clube chegou a fi liar uma equi-

pa de voleibol, sonhava-se com 
hóquei em patins, basket e já se 
jogava futebol de salão, com ca-
lorosos torneios que animavam o 
Verão forjanense. 

O ringue foi construído com 
o suor de muitos amigos do FSC. 
Ainda recordo de, em miúdo, as-
sistir aos primeiros jogos de fu-
tebol de salão, no hoje velhinho 
ringue: um luxo com iluminação 
tipo arraial das festas. Foi o rin-
gue que permitiu a muitos cria-
rem laços de amizade em equipas 
demolidoras, a jogar o futebol de 
salão (a bola sempre rasteira), fi -
cando celebres a Forja, os Contra, 
os Unidos, que se batiam entre si 
e com adversários vindos de fora. 
Míticas equipas, como «Os Can-
sados» e «Aqui Estão Eles», dei-
xaram a sua marca nos torneios a 
que assistia muita gente. Hoje, re-
cordam-se os meses 
de Julho e Agosto a 
«romper» o cimen-
to do ringue. Ainda 
hoje se jogam esses 
torneios de Verão, 
mas com menos par-
ticipantes, dentro e 
fora do campo. 

O ringue tem 
sido um marco his-
tórico e representa 
um ponto de união 
entre a malta ami-
ga, que com calças à 
boca-de-sino, tacão 
alto, longos cabelos 
e bigode marcaram 
uma geração pós-
25 de Abril, e que 
dando os primeiros 
passos de liberdade, 
à época concedida, 
pegaram na sua irreverência e, 
corajosamente, meteram os pés ao 
caminho e as mãos á massa e, sem 
medo do pó ou da dor de braços 
e costas, trabalharam a favor do 
engrandecimento do seu clube da 
nossa terra.

Esta década fi ca ainda mar-
cada pelo célebre Forjães-Neves, 
vencido por 1-0, e que daria o títu-
lo de 77-78, jogo presenciado pela 
maior moldura humana até hoje 
vista no Horácio de Queirós. Fi-
cou ainda celebre a ida a pé, pela 
Ponte do Guincho, para o jogo 
da Taça no domingo seguinte nas 
Neves, por aposta Serginho (que 
mais tarde representou o Neves 
na 2ª nacional), Zé Jola e alguns 
acompanhantes lá foram e parece 
que só tiveram problemas ao pas-
sar no Souto das Neves.

Os anos 80-90, foram épocas 
de sonho e de luta pelo regresso 
à 3ª Nacional, que chegou a estar 
muito perto, mas não aconteceu. 
Foi o regresso a casa de alguns 
atletas que haviam ido para fora 

e voltaram, para serem jogadores, 
directores, treinadores e assegurar 
o futuro. Reiniciou-se o trabalho 
com o futebol jovem. Iniciaram-
se as obras de remodelação e am-
pliação do campo, inaugurando-se 
a actual bancada já no início dos 
anos 90. Os anos 80 alimentaram 
o sonho e fortaleceram a estrutura 
directiva. Nessa altura iniciaram-
se as participações nos «Torneios 
de França». Todos disputados em 
Malesherbes, excepto o primeiro, 
onde a comunidade emigrante 
forjanense continua a mostrar que 
ama a sua terra ama o seu clube. 
Foram convívios muito enterne-
cedores, que criaram laços que 
jamais serão rompidos.

O complexo desportivo era a 
menina dos olhos das direcções do 
presidente António Queirós e se-
guintes. Na década de 1990-2000, 

desportivamente voltou a sonhar-
se com a 3ª Nacional, mas os po-
dres meandros do futebol levaram 
os forjanenses à revolta e ao re-
gresso à AF Braga. Não foi fácil 
chegar a uma Associação nova e 
vencer. A concorrência era grande 
e o desconhecimento do potencial 
dos adversários não ajudou. O 
FSC bateu em baixo. Foi preciso 
uma injecção de gente nova com 
estratégias de suporte fi nanceiro, 
cimentando o sucesso desportivo 
que o clube obteve na década se-
guinte. Ao nível do futebol jovem 
foi realizado o 1º intercâmbio de 
futebol infantil. Acolheu-se o Sé-
rezin/Sollaize de Lyon e fomos lá 
recebidos com muita alegria. Hoje 
alguns dos participantes relem-
bram ainda a experiência vivida.

No início do novo século, o 
FSC regressou ao topo do futebol 
regional. Foi, de novo, campeão 
da 1ª Divisão, mas os Nacionais 
estavam mais longe uma Divisão. 
Os sete anos consecutivos na Di-
visão de Honra foram impondo 

respeito aos adversários. Nos úl-
timos anos, o FSC marcou pontos 
de viragem e de conquista muito 
importantes. Conseguiu fi car en-
tre as 16 equipas de elite do Re-
gional de Braga. Suou em campo 
e adquiriu o respeito dos adver-
sários. Teve um desastre na épo-
ca passada... tombou, mas luta já 
desenfreadamente pelo regresso à 
elite do futebol de Braga. E fez já 
história ao atingir as meias-fi nais 
da Taça AFB.

Termino com uma pergunta: 
Será que a bola vai rolar no velhi-
nho ringue mais uns verões? E se 
me permitem respondo: Espero e 
estou confi ante que sim, pois este 
mítico espaço tem relançado e im-
pulsionado a formação de novas 
direcções. Quase todas começa-
ram por lá, particularmente em 
anos de crise, quando se organi-

zava (mesmo com buracos e piso 
agreste) o Torneio para ajudar o 
clube. Assim, muitos acabaram 
por fi car e por formar uma direc-
ção. Digamos, que o velho ringue, 
construído com sangue, suor e 
lágrimas tem sido mesmo muito 
importante na vida do FSC e, di-
gamos, que tem sido duradouro. 
E é caso para dizer que mesmo 
construído com mão-de-obra ba-
rata e material a preço de custo 
fi cou uma obra sólida.  Só faltou 
colocar uma cobertura, prometida 
por gente da politica...

Um grande bem-haja para  
Horácio Queirós, para todos os 
fundadores, para todas as direc-
ções e para todos os atletas, trei-
nadores, roupeiros, massagistas, 
sócios, simpatizantes, amigos, 
patrocinadores e adversários do 
FSC. Todos o ajudaram a crescer 
no fomento do desporto e no en-
grandecimento da nossa terra.

Viva a família do Forjães 
Sport Clube!

Neste período de aniversário, 
queria chamar a atenção para dois 
aspectos que me parecem funda-
mentais. Um, é o desportivo que, 
a três quartos do fi nal da época, 
tem decorrido de forma excepcio-
nal, sempre nos lugares cimeiros e 
a par dos objectivos que nos pro-
pusemos, desde o início da época: 
a subida de Divisão. Também na 
Taça da A. F. Braga, o clube tem-
se debatido com grande ambição, 
tendo já eliminado 3 equipas do 
escalão superior e atingido as 
meias-fi nais, facto que nunca ti-
nha acontecido desde que voltou 
a actuar na A. F. Braga. O segun-
do aspecto é o social e fi nanceiro 
do clube. Neste, o que se nota é 
um grande desinteresse e afasta-
mento da população do clube. As 
assistências nos jogos são muito 
reduzidas, e praticamente sempre 
as mesmas pessoas. Por este mo-
tivo, isto refl ecte-se nas receitas 
do clube. Neste momento, o clube 
debate-se com grandes problemas 
a nível de tesouraria, devido, por 
um lado, a pouca fonte de recei-
tas, dado que esta época todos os 
jogos foram defi citários. As recei-
tas não deram para as despesas, 
assim como a nível de patrocínios 
e publicidades, devido, por um 
lado, à crise que atravessamos e, 
por outro, à falta de apoios insti-
tucionais. Perante este cenário, 
quero deixar expressa uma gran-
de preocupação para os tempos 
que se avizinham, e que em nada 
me espantam se o clube com to-
das estas difi culdades, e todo este 
desinteresse, vier mesmo a fechar 
as portas ao futebol sénior, num 
futuro muito próximo. Neste mo-
mento, não me parece que, devi-
do ao orçamento necessário para 
disputar este campeonato, a nossa 
terra tenha muitas possibilidades 
de manter o clube neste escalão. 
É necessário criar uma refl exão 
profunda sobre aquilo que se pre-
tende que o clube venha a ser no 
futuro, para, desde já, se assegu-
rar a continuidade e a manuten-
ção neste escalão. Possivelmente, 
equacionar o abandono do futebol 
sénior e apostar nos escalões jo-
vens e de formação. A este nível 
estabeleceu-se já um protocolo 
com o Fintas para, de uma forma 
segura e viável, se prosseguir nes-
se caminho. A nível de escalões 
juvenis e juniores, devido à falta 
de atletas, optou-se por um inter-
regno, dado que o custo- benefício 
era nestas condições muito negati-
vo e sem resultados satisfatórios, 
abrindo-se assim caminho a uma 
nova formação, e que passa por 
começar tudo de novo e a partir 
dos escalões de escolas.

29 Outubro de 1967: inauguração ofi cial do campo Horácio de Queirós. Na foto 
reconhecem-se Horácio de Queirós, Germecindo  Rodrigues e Pe. Justino Moreira

Testemunho

Percurso do clube de Horácio de Queirós
Um olhar emocionado, deixa-nos Fernando Neiva, sobre a história do clube que nasceu no Souto de S. Roque 

Opinião

O estado do FSC

Arlindo Tomás
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Comunidade paroquial

Tempo pascal: 
tempo para Deus!...

Neste tempo, à falta de infor-
mações a dar, nada melhor 

do que refl ec  r um pouco sobre 
como «encher o depósito» de vi-
taminas para fi carmos em plena 
forma, apesar das crises de can-
saço próprias de quem caminha.

Deus chama-nos a dar a vida, 
dando sen  do e fecundidade 
àquilo que nós vivemos e somos 
no mundo, sinais da Ressurreição 
Cristo...  Temos de Lhe dar toda a 
nossa vida, como vocação que se 
desdobra no concreto do dia-a-
-dia. Como quando se oferece um 
presente a alguém, é para que 
ele faça o quiser, assim também, 
devemos estar disponíveis para 
fazer a Sua vontade, optando por 
fazer o que Ele quer e não o que 
nós queremos. Por conseguinte o 

connosco, como primeiros be-
nefi ciários, na construção de um 
mundo melhor. Mediante o nosso 
trabalho, os nossos compromis-
sos, Ele quer que arregacemos 
as mangas, para contribuirmos 
de forma mais consistente para 
uma melhor condição de vida hu-
mana e cristã. Viver o tempo em 
esperança ac  va, de esperança 

quando quer… O importante é 
ser humano, é saber que Deus 
nos colocou no mundo, como fru-
to de tudo aquilo que Ele é: amor, 
bondade, graça, perdão, alegria…
À medida que compreendemos 
cada vez mais estas qualidades 
que temos e que vieram de Deus 
e para nós, é que nos tornamos 
cada vez mais humanos.

Tudo isto não aparece no seu 
estado puro. É preciso entender 
isto, para que cada um cresça no 
seu ser humano. Quando nos tor-
namos profundamente humanos 
com toda a certeza, estamos a ser 
de Deus, sendo cristãos de verda-
de. Agarrar-se com alegria e serie-
dade aos valores que constroem 
os homens e as mulheres.

É importante viver bem com 
os outros. Acima de tudo, Deus 
colocou-nos no mundo e deu-nos 
esta natureza humana, para que, 
como pessoas humanas, desco-
bríssemos os caminhos que nos 
levam até Ele. Quando somos ca-
pazes de parar, pensar e agir, de-
fi nimos o nosso ser em ordem ao 
Amor, que nos une e nos recon-
forta. O que faz cada um de nós 
é o modo tranquilo e objec  vo 
de agir, descobrindo o valor das 
coisas.

único tempo que nós roubamos 
a Deus será aquele em que nos 
recusamos a fazer a Sua vontade, 
aquele em que decidimos viver 
sem Ele, ou até contra Ele.

Deus não nos pede que con-
sagremos todo o tempo à oração, 
por exemplo. A Sua vontade é que 
nos dediquemos de alma e cora-
ção a todos aqueles que vivem 

que sabe esperar pacientemen-
te. Esperança no Senhor da Vida, 
que é consistente na condução do 
tempo que nos dá a viver. Deve-
mos esperar pela compreensão e 
pela solução que vivemos agora; 
porventura parece-nos confuso 
e afl ige-nos esperar o necessário 
para que as questões com que 
nos defrontamos cheguem à ma-
turação. É preciso saber esperar 
pela «hora de Deus» em que se 
faz luz sobre o que procuramos. 
Nem sempre as nossas horas são 
as «horas de Deus»…

Acontece por vezes, que uma 
vida, cheia de ac  vidades e de 
movimentos diversos, con  nue, 
pela organização da nossas vida, 
a ser apenas uma. É para esta 
ordenação e harmonia que so-
mos chamados a viver da e na fé, 
como responsáveis ou especialis-
tas da vivência fes  va do nosso 
acreditar. 

Deus con  nua «a carregar 
as nossas baterias», através da 
«ginás  ca» humana e espiritual, 
que nos impele para sairmos do 
nosso eu e conquistarmos novos 
horizontes. Esperar dele a ajuda 
necessária, mas não exclusiva, é 
tentar fazer um esforço diário de 
nos deixarmos «levar na onda» 
do Espírito que sopra onde e 

Deus quer que nos dedique-
mos a todos que vivem con-
nosco, assim é que  nos torna-
mos cada vez mais humanos 

Pe. José Ferreira Ledo 

Caminhos

22/03 - João Paulo Rita Pereira, 
fi lho de Helder Filipe de Carvalho 
Pereira e de Mónica Isabel Caseiro 
Rita
10/04 - Catarina José Matos de 
Sá, fi lha de António José Rolo de 
Sá e de Sofi a Dias Matos.
10/04 - Matilde da Costa Marques, 
fi lha de José Henrique Carvalho 
Marques e de Sónia Maria Martins 
Costa

28/02 - Paulo César Teixeira Si-
naré, com 28 anos de idade e resi-
dente em Forjães.
29/03 - Júlia da Cruz Torres, com 
80 anos de idade e residente em 
Forjães. 
04/04 - Leandro Ferreira Ribeiro, 
com 54 anos de idade e residente 
em Forjães. 

Baptismos

Óbitos

Em dia(s) de Páscoa (Do-
mingo e Segunda), levamos 
Jesus ressuscitado aos nossos 
lares, como resplendor da 
glória do Pai, que traz o Seu 
clarão ao universo!... A manhã 
deste(s) dias trouxe uma 

Visita Pascal

mensagem muito especial: 
Cristo ressuscitou, Aleluia! 
Esta notícia correu de boca em 
boca entre nós, cristãos. Por 
isso, celebramos a Festa da 
Vida, por entre a recordação e 
a esperança…

Porque Jesus ressuscitado 
é a razão mais animadora da 
nossa fé e o mais decisivo 
do Evangelho, agradecemos 
às pessoas que fi zeram parte 
do Compasso Pascal e suas 
famílias e a todos quantos  
receberam esta alegria jubi-
losa da Páscoa do Senhor; o 
acolhimento e brio festivo no 
decorrer desta caminhada pas-
cal, foram tónicos de alegria 
contagiante. Muito Obrigado.

Pe. José Ferreira Ledo 

De Vítor Carvalho Pinto e de Nádia Cláudia Sampaio, Rua do 
Boucinho, nº 16.
De Horácio Costa e Silva e de Alexandrina Gomes da Silva, Trav. dos 
Esteireiros, nº 99.
De Manuel António Torres Jaques e de Maria Emília, Rua do Neiva, 
nº 394.
De Por  rio Fernandes Laranjeira e de Maria Alice da Costa Carvalho, 
Rua P.e Avelino, nº 63.
De António Fernandes Mar  ns Ribeiro e de Estefânia Dias de Sá 
Neiva Ribeiro, Rua  das Quintas, nº 162.
De Rui Miguel Santos Penteado e de Maria Elisabete Ribeiro Silva, 
Rua de Ramalde, nº 380.
Da Sede dos Escuteiros ( Agrupamento 1296),  Avenida Santa 
Marinha, 1º Andar, nº 4

Bênção das casas no Sábado de Aleluia

No dia 17 deste mês, realizou-se, 
em Barcelos, o Dia Diocesano 
da Juventude. Este encontro foi 
dirigido aos décimos anos de 

Catequese, por serem os seus 
alunos aqueles que continuarão 
a dar vida a outros grupos co-
munitários.

Jesus disse: Não vos inquieteis 
com o que haveis de comer ou be-
ber, nem andeis ansiosos, pois as 

pessoas do mundo é que andam 
à procura de todas estas coisas; 
mas o vosso Pai sabe que tendes 
necessidade delas. Procurai, an-
tes, o seu Reino, e o resto vos será 
dado por acréscimo… Porque, 
onde estiver o vosso tesouro, aí 
estará também o vosso coração. 

Sobre este texto de Lucas, a 
comunidade ecuménica de Taizé 
faz a seguinte refl exão: 

 
Neste texto, Jesus reconhece 

que a humanidade tem necessida-
des e recorda que Deus sabe bem 

de que é que os seus fi lhos preci-
sam. Então, por que razão ele diz 
aos seus discípulos de modo tão 
imperativo: «Não vos inquieteis»?

Num mundo fascinado pela 
segurança e pelo conforto, o 
Evangelho coloca a todos uma 
pergunta fundamental: em que 
deposito eu a minha confi ança? 
O coração, na Bíblia, é o centro 
da pessoa humana. É o local onde 
tudo se encontra – a inteligência, 
a vontade, a nossa capacidade de 
decidir e os nossos desejos mais 
profundos. O coração pode facil-
mente afeiçoar-se ao seu tesouro. 

É por isso que é extremamente 
importante aprender a escolher 
bem e a criar raízes naquilo que é 
verdadeiramente importante.

Para Jesus, o tesouro é o Rei-
no. Falar do Reino de Deus é falar 
do próprio Deus. Procurar o Reino 
é uma outra maneira de dizer que 
apenas Deus pode dar uma segu-
rança e um signifi cado verdadei-
ros às nossas existências.

Quando os nossos corações 
compreenderem isso, então as 
coisas de que precisamos para 
viver deixam de ser a fonte da 
nossa vida ou a chave da nossa 

felicidade. Tudo encontra o seu 
verdadeiro lugar. As «pessoas do 
mundo», como Jesus lhes chama, 
depositam o seu coração numa má 
escolha, por isso vivem inquietos.

A confi ança pode abrir e trans-
formar a vida de um discípulo(…) 
As suas necessidades pessoais 
deixam de ser o ponto em tor-
no do qual centram a sua vida, e 
começam a viver para os outros. 
Passam de uma existência cen-
trada sobre si próprios para uma 
vida de partilha. Foi assim que vi-
veram as primeiras comunidades 
cristãs(…).

Buscar o Reino
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Editorial

25 de Abril

Mário Robalo

À margem

O (quase) fi m da guerra

O 25 de Abril de 1974 não é 
só uma efeméride. A insur-

reição militar, que se tornou sinó-
nimo de Liberdade, representou 
também o fi m da guerra colonial. 
Na ocasião, dois forjanenses, am-
bos de nome Carlos, mas conhe-
cidos por Berto, viviam situações 
diversas:  um, esperava regressar 
do Ultramar, outro, era chamado 
para a tropa.

Carlos Alberto da Cruz Al-
meida, 59 anos, aposentado da 
GNR, vai dizendo que tem pouco 
para contar: «No 25 de Abril es-
tava em Nova Vizela (Guiné) à 
espera de rendição, porque a mi-
nha comissão tinha acabado em 
Março». Após ter feito a recruta 
no Regimento de Infantaria (RI) 
8, em Braga, e ter passado ao R.I. 
16, em Évora, foi mobilizado para 
aquela antiga colónia, em Março 
de 1972. «Levantámos vôo de 
Lisboa e quatro horas depois já 
estava na guerra», recorda sorri-
dente. 

A lembrança do confl ito logo 
lhe apaga o sorriso dos lábios. 
Relata as sucessivas operações 
de patrulha, a abertura das pica-
das, as emboscadas e o som lon-
gínquo das «costureirinhas» no 
mato, numa referência ao som das 
metralhadoras. Levanta-se e vai 

buscar um álbum onde guarda as 
fotografi as: em algumas aparece 
em pose marcial, mas muitas de-
las são de armas apreendidas aos 
«turras» ou mesmo de um camião 
queimado pelo «inimigo» duran-
te uma emboscada. Com ar sério 
conta: «Era perigoso. Setecentos 
metros fora do arame já estáva-
mos a levar fogo. Na passagem 
de ano de 1972 fomos atacados 
no quartel. Aí tivemos um morto 
e dois feridos». Mas também re-
corda  a camaradagem no quartel 
e, orgulhoso, a alcunha que rece-
beu de «cowboy da meia-noite», 
devido à sua destreza como caça-
dor. «Eu caçava veados, pacaças, 
rolas, lebres… havia lá perdizes 
em bando como aqui há pardais. 
Era o único que tinha autorização 
para sair do arame durante a noite 
para caçar». 

Nos últimos meses de co-
missão esteve em Nova Vizela, 
a construir aldeamentos para as 
populações. No dia 25 de Abril de 
1974, Alberto estava à espera da 
rendição para poder seguir para 
casa. Desconfi aram que algo se 
passava. «No rádio passava algu-
ma informação, mas a maior parte 
da programação eram discos pedi-
dos. Do dia 25 em diante só toca-
va marchas militares. A 27 ou a 28 

é que chegou a informação de que 
tinha havido um golpe em Lisboa 
e que o Governo tinha caído». 

Os combates só cessaram cer-
ca de um mês depois. «Em fi ns de 
Maio, chegou uma companhia de 
combatentes do PAIGC ao nosso 
aquartelamento. Fizeram algumas 
vénias e um ofi cial deles disse: 
‘acabou a guerra’».  Ao recordar 
este momento, não esconde o es-
panto: «Tivemos medo. Pensáva-
mos que nos iam atacar».

Em Bissau, nas semanas se-
guintes, houve manifestações e 
confl itos entre os habitantes e a 
Polícia: «Nessa altura, era mais 
perigoso andar pela cidade do que 
pelo mato». E refere que as po-
pulações que estavam ligadas às 
tropas portuguesas mostravam-se 
descontentes, dizendo-lhe: «Bran-
co vai embora, vamos ser todos 
mortos. E foi verdade. Muitos dos 
guineenses que lutavam ao lado 
de Portugal foram fuzilados quan-
do nos viemos embora». Chegou 
a Forjães, em Julho, na semana da 
Santa Marinha...

Experiência diferente tem 
Carlos Alberto do Casal Almeida, 
hoje com 57 anos. Quando, em 
Dezembro de 1973, se afi xaram os 
editais militares na Junta de Fre-
guesia, o seu nome fi gurava entre 
os seleccionados. Como só foi in-
corporado em Setembro de 1974, 
o 25 de Abril, para ele, foi um dia 
como os outros. Assentou tropa 
no RI 14, em Viseu. E hoje desfi a 
uma sucessão de colocações: «De 
Viseu fui para Leiria. Dali, como 
dactilógrafo, fui para Lisboa, para 
a Direcção de Serviços de Saúde». 
E com um sorriso recorda: «Foi 
ali que encontrei o dr. Queirós, da 
Farmácia. Era lá major. Foi uma 
sorte».

Certo dia, o capitão comuni-
cou-lhe que havia sido mobilizado 
para Angola, mas como já tinha 
nove meses de serviço, havia van-
tagens se cumprisse a comissão no 
Ultramar. Ele aceitou. À chegada 
a Luanda fi cou admirado: «Os 
pioneiros (crianças integradas no 
MPLA) brincavam com pistolas 
e espingardas feitas de pau, como 

nós, por cá, brincá-
vamos com as fi s-
gas». Carlos Casal 
Almeida apanhou 
o início  da guer-
ra civil, que ain-
da não esqueceu: 
«Nas ruas eram 
frequentes os tiro-
teios entre facções 
rivais. Vi muitos 
mortos. Havia lu-

gares onde as máquinas abriam 
valas e vinham camiões cheios de 
corpos para enterrar». 

Um dia, o capitão da Compa-
nhia ouviu dizer que ele era car-
pinteiro, que lhe pediu para fazer 
umas caixas para trazer mercado-
rias para Portugal: «Se até ali ti-
nha algumas regalias, a partir de 
então era uma espécie de ‘impe-
dido’ do capitão. Levei uma tro-
pa calma». Regressou a Portugal 
em Outubro de 1975, dias antes 
da independência angolana. Hoje 
defende uma nova «revolução dos 
cravos»: «Antes do 25 de Abril, 
pensava-se que as pessoas eram 
cobardes, mas não o eram; hoje é 
que há muita hipocrisia. Era preci-
so um novo 25 de Abril. Mas não 
era com cravos no bolso».

Por seu turno,  Alberto da Cruz 
Almeida, confessa ainda ter trau-
mas da guerra. «São os nervos. Sa-
íamos para as operações a cantar 
como se fôssemos para uma festa. 
Fazia algum sentido?». E sobre o 
25 de Abril, diz: «O ideal de Abril 
era muito bonito se houvesse res-
peito. As pessoas têm a liberdade, 
mas parece que não querem ter li-
mites...».

Cláudio Brochado

Dois forjanenses contam como viveram a «revolução dos 
cravos». Enquanto um recebeu a notícia na Guiné, em 
Nova Vizela, outro foi mobilizado para descolonizar Angola

Alberto Cruz Almeida, à esquerda,  
e Alberto Casal Almeida, em cima

Cláudio Brochado

O Banco Local de Voluntariado de 
Esposende recolhe, até dia 25 próximo, 
brinquedos para crianças desfavorecidas. 
Naquele dia, realiza ainda uma caminhada 
solidária (1euro) pelas margens do Cávado

O editorial deste mês deveria 
resumir-se a esta frase: Pe-

petela vem a Forjães. Por várias 
razões: porque é um acontecimen-
to cultural muito importante, por-
que é a oportunidade de estarmos 
frente a uma fi gura relevante das 
letras da lusofonia; por acolher-
mos um dos maiores escritores 

angolanos e da literatura africana; 
porque é o refl exo de a ACARF 
ter-se tornado clube UNESCO 
para o Diálogo Intercultural.

Mas o número 251 de O FOR-
JANENSE não se resume a esta 
grande notícia. Pelo contrário. 
Nesta edição pretendeu-se esten-
der a cobertura geográfi ca do nos-
so jornal ao espaço concelhio, um 
dos objectivos da Direcção edi-
torial, pois é nosso entendimento 
que Forjães não se esgota no terri-
tório da freguesia; os forjanenses 
também vivem a sua envolvente. 

Por isso, fomos a Esposende 
visitar a Biblioteca Municipal, 
onde é possível consultar edições 
digitalizadas de jornais antigos. 
Ainda em Esposende, entrevis-
támos José Felgueiras, autor do 
livro Sete Séculos no Mar, um do-
cumento importante para a com-
preensão da memória da constru-
ção naval esposendense. E fomos 
também a Fão, tentar perceber a 
polémica em torno do abate ilegal 
de pinheiros mansos. 

Por ser Abril, a celebração 
necessária da conquista da Li-
berdade levou-nos à procura da 
«revolução dos cravos», onde 
ela afi nal apareceu mais tarde: os 
quartéis do Ultramar. No relato de 
dois forjanenses, a vivência do 25 
de Abril com o compromisso do 
serviço militar no pensamento em 
tempo de guerra colonial. 

Abril também é mês de ani-
versário do Forjães Sport Clube. 
Recordamos, na 43ª primavera, a 
primeira equipa de 1967, revisita-
mos as memórias de pontapés em 
bolas artesanais no campo pelado 
do Souto de S. Roque e o empe-
nho de um grupo de homens na 
construção do ringue, ao melhor 
estilo do comunitarismo. 

A partir desta edição contamos 
com a colaboração do Ricardo 
Moreira, que nos vai dar suges-
tões para uma nutrição mais equi-
librada.

Que sabíamos da Liberdade? 
Há 36 anos, quando a «revo-

lução dos cravos» saíu à rua, que 
sabíamos dos valores que pressu-
põem a Liberdade?

Não é tempo agora de desafi ar 
novos medos, nem fantasmas de 
ontem, sustentados em discursos 
estafados sobre liber  nagem… 

O que há a afi rmar é a es-
sência da Liberdade: a solida-
riedade. Não é possível garan  r 
a manutenção da Liberdade, se 
uma sociedade não tomar a so-
lidariedade como projecto. A so-
lidariedade garante uma relação 
de responsabilidade, em todos 
os sen  dos. A solidariedade exige 
uma permanente atenção ao(s) 
outro(s), acautelando assim qual-
quer falta de Liberdade. Da liber-
dade de expressão e também da 
não-ofensa, sob qualquer  forma 
de expressão. Da liberdade de op-
ção polí  ca, religiosa, cultural e 
social e também da liberdade de 
não constranger quem quer que 
seja a uma qualquer opção. Da li-

berdade de ser inves  dor e de ser 
empregado, que exige reciproci-
dade, nos direitos e nos deveres… 
Da liberdade da verdade no exer-
cício do poder polí  co. E de todos 
os poderes: fi nanceiro, cien  fi co 
e empresarial. 

Que sabemos nós da Liber-
dade? Sabemos que sem solida-
riedade efec  va – expressa nos 
relacionamentos mais banais 
do quo  diano – não se garante 
a liberdade individual, espaço 
irrenunciável que nos torna, in-
dividual e colec  vamente, mais 
humanos.

Que viva a Liberdade...
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de Francisco Sá

25 ANOS É MUITO TEMPO, 
MUITAS NOTÍCIAS E...         
MUITAS LEITURAS

DIVULGUE O JORNAL DA NOSSA 
TERRA
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Gestos solidários...

 As Jornadas Culturais da ACARF deste ano (20 e 
21 de Março) desencadearam um movimento de 
solidariedade entre os forjanenses: recolheram-
se mais de 120 quilos de géneros alimentares, 
oferecidos ao Banco Alimentar Contra a Fome de 
Braga, e a Feira da Solidariedade (objectos e pro-
dutos oferecidos) rendeu mil euros, entregues à 
Caritas de Braga e à OIKOS, que actua em países 
em desenvolvimento.  Assumindo como tema o 
Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão 
Social, a inicia  va reuniu, num seminário, repre-
sentantes daquelas ins  tuições e da Esposende 
Solidário, que deram testemunho das suas ac-
ções. Também esteve presente a vereadora da 
Câmara Municipal de Esposende, Raquel Vale. 

Trinta e três 
jovens músicos 
da Orquestra 
de Sopros 
da escola de 
música de Antas  
juntaram-se 
à inicia  va 
solidária da 
ACARF...

... e  executaram 
dez músicas, 

sob a direcção 
do maestro 

Valdemar 
Sequeira.  Foi 

bom recordar, 
entre outras, «My 
Way», que tantas 

vezes ouvimos 
cantada por Frank 

Sinatra

...e no palco do 
Centro Cultural 

de Forjães 
também se 

juntaram   os 
alunos de 

Francisco  Novo, 
que exibiram  

os «golpes» de 
karaté

As crianças, 
entre os 6 e 
7 anos, que 
frequentam o 
ballet na ACARF, 
quiseram 
mostrar as suas 
habilidades...

Passos mágicos de ballet soltaram-
se no palco. As meninas (entre os 10 
e 12 anos) que frequentam as aulas 
de Catarina Azevedo emocionaram 
a plateia, que esgotou a lotação  do 
Centro Cultural, onde as raparigas 
e os rapazes do Karaté-do-Shotokai 
revelaram uma outra «dança».
Aprendizagens diferentes, que uns e 
outros vão fazendo, semanalmente 
na ACARF, num trabalho que não é 
somente ar  si  co. Os corpos e as 
mentes fi cam assim mais saudáveis...  

Para o Dia da Mãe (2 de Maio), as meninas e os meninos 
da ACARF estão a preparar, com a ajuda das educadoras, 
um presente-surpresa...

Mesa do 
seminário 
«Luta Contra 
a Pobreza 
e Exclusão 
Social: 
Estratégias 
e Planos de 
Acção» (à 
esqda.) e 
aspecto da 
Feira da  So-
lidariedade 
(à dta.)

...dos forjanenses, que escutaram experiências socias e se empenharam no apoio aos mais desfavorecidos 

Fotos Luís Pedro Ribeiro
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Forjães

No dia 31 de Março os utentes 
do Lar de Sto. António celebraram 
a comunhão pascal da Instituição.

A celebração foi incluída na 
missa da paróquia onde os uten-
tes tiveram oportunidade de in-
teragir e mostrar à comunidade 
forjanense que ainda têm muitas 
capacidades. Esta actividade faz 
parte do plano de actividades da 
Instituição e é  recebida com mui-

O Kastrus River Klub, em Esposende, está debruçado 
sobre o Cávado. O sucessor do forjanense Kastrus 
Bar tem serviço de cafetaria e restaurante, à hora de 
almoço. Ao fi m-de-semana, mantém os espectáculos  
de música ao vivo

Dia da Árvore
Com os rostos 
encostados ao 
gradeamento, olhavam 
atentos a plantação 
de uma pequenina 
árvore. Era um dia de 
sol, 22 de Março, e os 
relatos são deles, feitos 
em palavras simples: 
«Pusemos a árvore 
no buraco... e depois 
deitámos muita água, 
para a árvore beber e 
crescer depressa» 

Aniversário da ACARF
O bolo, feito 
pelos «avós» que 
frequentam a 
ACARF, foi a alegria   
dos pequenitos. Vinte 
e sete velas sopradas 
com a alegria 
estampada nos olhos 
e muitas palmas para 
a instituição que, 
diariamente, acolhe 
mais de uma centena 
de crianças

Os «avós» do concelho fi zeram o gosto ao 
pé no dia 30 de Março. Numa inicia  va da 
Câmara Municipal de Esposende, a acção 
insere-se no Programa «Conviver para vi-
ver», que abrange um conjunto de ac  vi-
dades des  nadas à Terceira Idade.
Esta inicia  va decorreu nas instalações 
da ACARF, reunindo cerca de 200 idosos 

das freguesias do concelho. Deste modo 
proporcionam-se momentos de alegria, 
diversão e convívio.
A próxima «tarde dançante» terá lugar 
na Quinta do Souto, em Curvos, no pró-
ximo dia 12 de Maio. Deixamos o convite 
a quem  ver mais de 65 anos e se queira 
diver  r.

Arranjo Av. Stª Marinha

Procedeu a Junta de Freguesia, no 
inicio de Abril, ao embelezamento 
da principal artéria de Forjães. A 
Av. Stª Marinha, fi cou bem mais 
colorida com a colocação de cerca 
de meio milhar de petúnias. Sen-
do esta avenida um dos cartões 
de visita da nossa terra, estamos 
em crer que fi cou com um ar bem 
mais alegre e encantador para 
quem nos visita.

Após a aprovação em fi nais de 
2005 da famosa Lei da Água, com 
vista a uma gestão sustentável 
das águas e recursos hídricos, os 
portugueses foram inicialmente 
‘obrigados’ a registar/legalizar to-
das as captações de água existen-
tes à data de 31 de Maio de 2007.
Neste momento não é isso que se 

Decorreram no passado dia 10 de 
Abril,  as eleições para a ANA-
FRE – Associação Nacional de 
Freguesias – Delegação de Braga.
A lista liderada por Francisco 
Marques Oliveira, freguesia de 
Lamas, Braga, integrava no Con-
selho Geral, em representação da 
freguesia de Forjães, José Henri-
que Brito, presidente da junta.
Assim teremos, neste quadriénio 
de 2010-2014, a nossa freguesia, 
a única do concelho de Esposen-
de, ali representada.

Registo de poços e fossas

Junta eleita para 
a ANAFRE

passa.
Para os poços, furos, minas só é 
obrigatória a regularização, as 
captações que utilizem meios de 
extracção (motores) superiores a 
5 cv (cavalo-vapor),por exemplo, 
numa habitação, o motor, eléctri-
co, situar-se-á entre 1-2 cv. 
Para as descargas de águas resi-
duais domésticas, fossas sépticas 
só há obrigatoriedade de regula-
rização as que estiverem dimen-
sionadas para servirem mais de 10 
habitantes ou equivalentes, salvo 
raras excepções (por exemplo: zo-
nas ameaçadas por cheias).
Estas não obrigatoriedades apli-
cam-se para uso doméstico. Todas 
as captações e fossas usadas para 
fi ns industriais, pecuária ou de la-
zer são necessárias.
Para todas as situações não existe 
qualquer taxa administrativa. To-
dos os registo são gratuitos.
O prazo para este registo, legali-
zação de poços, furos, minas, fos-

sas sépticas termina no próximo 
dia 31 de Maio de 2010.
Depois desta data deverão ser fei-
tas comunicações prévias para to-
das as captações e fossas.
Para mais informações os interes-
sados poderão dirigir-se à Junta de 
Freguesia.

ta alegria e dedicação. Desde lei-
turas, cânticos e o ofertório, tudo é 
preparado com muito entusiasmo.

No fi nal da celebração é re-
confortante verifi car as pessoas da 
comunidade a elogiar os utentes. 
Existe maior auto-estima que es-
tes actos? As pessoas mais «ve-
lhas» necessitam de estímulos e 
demonstrações de amizade e ca-
rinho, pois sentem-se mais úteis. 

E nada melhor que conciliar tudo 
isto com a prática religiosa que é 
bastante importante na vida dos 
utentes.Recorde-se o que disse 
uma utente do Lar, Maria Miran-
da, de 90 anos: «Foi uma missa 
com muito signifi cado, o sr. padre 
fez uma homilia muito bonita. Eu 
apesar das minhas difi culdades 
em andar, fui com ajuda e gostei 
imenso».

Comunhão Pascal da Fundação Lar de Santo António

A «Geração de 60» vai levar a cabo o seu convívio dos 50 anos, 
no próximo dia 14 de Agosto.
Brevemente, todos os forjanenses (homens e mulheres) 
nascidos naquele ano serão contactados pela organização.

Encontro da geração de sessenta

Forjanense classifi cada                              
em campeonato regional de natação

Catarina Pereira, de 14 anos, 
subiu ao pódio no Campeonato 
Regional de Juniores e Seniores, 
realizado entre 19 e 21 de Março, 
na Piscina Municipal da Póvoa de 
Varzim.

 Classifi cada no terceiro lu-
gar, na prova de 100 metros cos-
tas, a forjanense Catarina Pereira 
concorreu integrada na equipa 

da «Esposende 2000», na cate-
goria junior, juntamente com ou-
tros quatro atletas. A «Esposende 
2000» integrou este campeonato 
com mais quatro nadadores da ca-
tegoria Seniores.

Recorde-se que na piscina mu-
nicipal da Póvoa de Varzim esti-
veram presentes 24 clubes, que 
apresentaram 254 nadadores.

12 de Maio

Tardes 
dançantes:        
um convite a 
todos os “avós”

Caminhada da ACARF
Dia 2 de Maio, a ACARF 
promove mais um passeio 
pela Natureza. O do mês 
passado (foto) foi ao monte 
de S. Gonçalo, em Fragoso. 
A próxima caminhada será: 

Forjães, Fragoso, Tregosa, 
com regresso por Alvarães 
(lagoas). Para bem da saú-
de, coloque na agenda: dia 
2 de Maio, 8h, com saída 
da ACARF.

Lu
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muito mais repercussão que uma 
acção judicial.

Criada em Maio de 2000, a 
ASSOBIO surge como resposta ao 
Plano Director Municipal de Es-
posende, que considera «altamen-
te predador de solos de relevante 
valor ecológico». Além disso, 
como acentua Jorge Silva, «deli-
berações da autarquia contradi-
ziam este Plano, 
ao aprovarem, 
nomeadamente, 
o licenciamento 
do loteamento 
na restinga de 
Ofi r, em terre-
nos da Área de 
Paisagem Prote-
gida do Litoral 
de Esposende e 
da Reserva Eco-
lógica Nacional, 
sem conheci-
mento por parte 
do Instituto de 
Conservação da 
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Regional
Em Maio, celebram-se tradições ligadas ao anúncio da 
Primavera. Em Vila Franca do Lima (foto), entre 7 e 16, 
realiza-se a Festa das Rosas e, entre 9 e 16, a Festa dos 
Andores Floridos decorre em Alvarães 

Notas de um emigrante
Manuel Torres Jacques

(continuação)

(continua)

O abate ilegal de pinheiros 
mansos, que há anos ocorre 

em Fão, junto à margem esquerda 
do Cávado, viu um travão colo-
cado com a plantação simbólica 
de um pinheiro. A iniciativa, que 
ocorreu em Fevereiro passado, 
deve-se à ASSOBIO (Associação 
de Defesa e Valorização do Am-
biente, do Património Natural e 
Construído) que mobilizou 400 
pessoas na assinatura de um mani-
festo e na aquisição daquela árvo-
re, susbstituindo simbolicamente 
as precocemente abatidas. «Mais 
um  ano decorrido, mais um pi-
nheiro abatido», com palavras de 
indignação começa aquele texto 
da ASSOBIO. 

E ainda que seja cedo para 
falar em efeitos práticos desta 
acção,  Jorge Silva, dirigente da 
associação, louva «tão categórica 
demonstração de que a população 
está atenta e sensível a estas cau-
sas», num exemplo de que, mui-
tas vezes, a reprovação social tem 

dos poderes políticos e econó-
micos, a ASSOBIO integrou já 
Forjães (onde residem alguns dos 
seus associados) numa das suas 
acções, como recorda Jorge Silva: 
«O abandono da fl oresta levou-
nos a promover um conjunto de 
acções em seis freguesias, entre as 
quais Forjães, numa tentativa de 
sensibilizar para a defesa e valori-
zação do património fl orestal, jun-
to dos proprietários de terrenos».  

 Em dias de grandes atenta-
dos ambientais, faz todo o senti-
do uma organização consciente e 
preocupada com a biodiversidade, 
a conservação da natureza e dos 
espaços naturais, e a recuperação 
de artes e ofícios tradicionais.

Os interessados em contactar 
a ASSOBIO podem fazê-lo atra-
vés do endereço electrónico 
associação.assobio@gmail.com 
ou pelo telemóvel 963588671.

Uma associação de Fão mobilizou a sociedade civil na luta contra o abate ilegal de pinheiros. Actualmente, repõe espécies autóctones, junto ao Cávado

Natureza e da Biodiversidade». 
Hoje, porém, existe um Plano de 
Ordenamento do Parque Natural 
Litoral Norte, aberto à discussão 
pública e que merece uma atenção 
contínua daquela associação. 

Entretanto, a ASSOBIO  con-
tinua  a acção de reposição de es-
pécies autóctones numa parcela 
do estuário do Cávado. A inicia-

tiva insere-se no âmbito do Ano 
Internacional da Biodiversidade, 
que se celebra durante 2010. 

Neste momento decorre a 
plantação de amieiros, freixos e 
carvalhos em substituição  das 
espécies invasoras. «A ASSOBIO 
não podia deixar passar esta data 
em claro, enfrentando mais uma 
batalha ambiental que tem acarre-

tado, por parte de 
voluntários, mui-
to esforço e dedi-
cação no combate 
à proliferação de 
espécies vegetais 
infestantes, como 
as austrálias e as 
mimosas, que 
ameaçam a diver-
sidade biológica 
ao espalharem-
se por todos os 
ecossistemas», 
sublinha Jorge 
Silva. Mantendo 
a independência 

Um assobio que se faz ouvir na Natureza

Susana Costa

Colecções únicas de jornais 
regionais estão agora disponíveis 
na Biblioteca Municipal de Espo-
sende (BME) para os voltarmos a 
ler. «Numa primeira fase, colocá-
mos os jornais mais degradados 
e que, embora es  vessem na Bi-

blioteca, não era possível serem 
consultados ou fotocopiados. 
Alguns exemplares  vemos de so-
licitar a utentes da biblioteca e a 
coleccionadores», revela a direc-
tora da BME, Maria Luisa Leite.

A consulta dos jornais é de 
acesso livre (segunda a 
sexta-feira, das 9,30h às 
17,30h). «Ninguém imagi-
na como este computador 
tem sido u  lizado, desde 
que temos este serviço», 
diz  Maria Luísa Leite, para 
sublinhar o interesse que 
tem suscitado este novo 
serviço entre os utentes 
da Biblioteca. Os jornais 

podem ser pesquisados por  tu-
lo, data, número de edição, pe-
riodicidade... Bastam uns cliques 
e «Viva a República!». Estamos 
em 1910 e a manchete de O ES-
POZENDENSE, de 16 de Outubro, 
informava: «Está proclamada a 
República». Mais uns cliques e en-
contram-se, entre outros,  A Ver-
dade (1919–1922), Deus e Pátria 
(1918–1919), Novo Porto (1919), 
O Combate (1916), e também a 
Voz de Forjães (1970–2002). É 
possível guardar uma no  cia em 
suporte digital ou solicitar cópia 
na Biblioteca, que brevemente 
disponibilizará a consulta através 
de Internet.

Biblioteca Municipal revela no  cias an  gas
Diana Mar  ns

Duas toneladas de todo o 
tipo de lixos foram recolhidas 
em Forjães,  no dia 20 de 
Março passado, durante a acção 
Limpar Portugal, que naquela 
data decorreu em todo o país, 
mobilizando setenta mil pessoas.

Em Forjães, apresentaram-se 
duas dezenas de voluntários, que 
limparam 12 sítios de lixeiras, 
previamente identifi cadas pelos 
Escuteiros. «A iniciativa superou 
as expectativas, devido ao mua 
tempo que se fez sentir naquele 
dia», refere Armanda Fernandes, 
coordenadora do projecto na 
vila forjanense. A logística foi 
preparada conjuntamente pelo 

Agrupamento de Escuteiros e o 
presidente da Junta de Forjães, 
«que disponibilizou o material 
necessário para recolha do lixo: 
luvas, sacos e paus com prego...», 
anota Armanda Fernandes.

Constituídas as equipas, os 
voluntários dirigiram-se para 
os locais indicados previamente 
num mapa, onde recolheram os 
mais diversos lixos: entulhos de 
obras, vidros, colchões, metal 
(bidões), garrafas de plástico 
e... roupa. Todo este «material» 
foi sendo transportado pelo 
empresário forjanense Gil Vale, 
que disponizou um camião.    

Roupa, vidros e plásticos recolhidos em Forjães
Vamos Limpar Portugal

No começo do ano de 1961, 
trabalhava eu na serração de For-
jães como ajudante de serrador 
(isto porque o trabalho de pedrei-
ro era pouco) quando um dia re-
cebi uma carta de chamada para 
o Brasil. Essa carta na realidade 
não era destinada a mim, mas 
sim para o meu irmão Álvaro. Só 
que o meu irmão foi repescado de 
novo para o serviço militar e já se 
encontrava em São Tomé e Prín-
cipe ao serviço da Nação, como 
tantos outros forjanenses. Foi en-
tão aí que a minha tia residente 
no Rio de Janeiro e responsável 

pela tal carta de chamada, optou 
por escolher a mim, para a famo-
sa viagem dos sonhos. Depois de 
acertadas as formalidades legais, 
tivemos que dar seguimento ao 
assunto. Mas, e o dinheiro? Claro 
que é preciso dinheiro para tratar 
da papelada porque a viagem já 
estava paga. Então o meu falecido 
pai coitado, resolveu ajudar-me. 
Fomos à casa de um e de outro, 
(não vale a pena citar nomes) e 
pedir dinheiro emprestado e, com 
«juros». Conseguimos alguma 
coisa até porque o meu pai era po-
bre, mas um homem de confi ança. 

Tudo parecia correr pelo melhor 
com toda a documentação em or-
dem, quando tive que ir ao Porto 
por mais um motivo qualquer. E 
foi aí que como eu já não tinha 
mais dinheiro, tive que deixar o 
meu relógio do pulso que comprei 
ao Dr. Quintas às prestações, pois 
fi cou penhorado por 195 escudos. 

Paguei o que tinha a pagar lá 
nos serviços de saúde, comprei 
um maço de cigarros e voltei para 
casa ansioso que o dia da partida 
chegasse.

Já todas as pessoas comenta-
vam, olha o Torres da Izolina vai 

para o Brasil. E eu então cá com 
uma «basófi a» que só visto. Tinha 
por ali umas moças que frequenta-
va, e de quem eu iria sentir sauda-
des. Só que eu pensava era mesmo 
na minha saída para o Brasil. Com 
apenas dezoito anos, é natural que 
toda a minha imaginação se con-
centrava naquele país. 

Era meados de Outono de 
1961, quando me chegou a con-
fi rmação do voo de Lisboa para 
o Rio de Janeiro. E chegou o dia 
5 de Novembro desse ano que eu 
com apenas dezoito anos, deixava 
assim o lar paterno para ir em bus-

ca do desconhecido. Não houve 
lenços brancos a dizer adeus mas 
sim duas pessoas que choravam 
junto ao «telho» do lume da nossa 
modesta cozinha. Eram a minha 
mãe e a minha irmã Maria Emília. 
Esta última, com doze anitos mais 
ou menos. O meu pai, esse foi co-
migo até Lisboa para se despedir 
de mim. Entrámos no comboio em 
Barroselas e ele até me autorizou 
a fumar um cigarro, mas eu não 
consegui fazê-lo por respeito.
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Quando faltam seis jogos, 
sete ao Forjães) para o fi m do 
Campeonato a série A da 1ª 
divisão de Braga está ao rubro 
com o equilíbrio classifi ca  vo 
verifi cado entre os cinco 
primeiros. Nos úl  mos dois jogos 
o Forjães parece ter voltado à 
boa forma e demonstrou estar 
preparado para os jogos di  ceis 
que se avizinham. A luta será 
terrível, mas a missão parece 
possível, refi ra-se que nos jogos 
em casa o Forjães apenas cedeu 

No campeonato estão cinco galos    
para dois poleiros

22ª Jornada 
21-03-10

Ninense 2 -0 Forjães
Complexo Desportivo de Nine
 
Mau jogo, péssimo resultado

Perante um Ninense bem 
organizado e muito agressivo, 
o Forjães entrou tímido e não 
conseguiu fechar os caminhos 
da sua baliza. O Ninense marcou 
cedo e atordoou ainda mais 
os forjanenses que durante a 
primeira meia hora de jogo 
andaram perdidos. A primeira 
parte terminou já com o jogo 
mais equilibrado. No regresso das 
cabines os Forjanense entraram 
motivados e pareciam querer dar a 
volta, tiveram duas oportunidades 
fl agrantes para marcar e foi-lhes 
sonegada uma possível grande 
penalidade. Não aproveitou o 
Forjães, aproveitou o Nine que 
num rápido contra ataque apanhou 
o lado direito da defesa do Forjães 
em falso e não desperdiçou o 
segundo golo. A partir de então 
Fernando Pires tentou dar mais 
profundidade ao futebol da sua 
equipa, mas os seus rapazes, em 
dia não, fi caram sem solução para 
o segundo dos Ninenses, que na 
recta fi nal ainda atiraram uma 
bola à barra. 
Acabou por ser um mau jogo 
e um péssimo resultado para o 
Forjães porque permite ao Nine 
aproximar-se dos lugares da 
frente e entrar na luta pela subida 
de divisão.

Forjães SC: 57- Paulinho; 16- 
Rick; 3- Mané; 2- Evandro; 
23- Jony;6- Américo (c.); 4- Zé 
Carlos; 21- Celso (24- Diogo aos 
70); 84- Adriano (30- Roger aos 
78); 8-Armindo (28- Coentrão aos 
70); 7- Zé Manel.
Treinador: Fernando Pires
Não utilizados: Rafa, Chico 
Moura; Gaby e Nuno Falcão

Golos: 1-0 aos 11 minutos
 2-0 aos 64 minutos

23ª Jornada 
28-03-10

Forjães 3 -1 Tadim
Estádio Horácio Queirós - Forjães

Primeira parte muito fraca
Durou 45 minutos a resistência 
dos homens de Tadim. De facto 
no primeiro tempo o Forjães 
jogou pouco futebol e de forma 
atabalhoada, no último terço do 
campo perdiam-se os lances mal 
construídos inicialmente. Na 
segunda parte o Forjães entrou 
melhor, demorou um quarto de 
hora a aquecer e depois resolveu 
a contenda sem difi culdade, 
fazendo 3 golos. O Tadim ainda 
respondeu com um golo, mas o 
Forjães mesmo reduzido a 10 
por expulsão de Mané não deu 
hipóteses segurando a vitória sem 
problemas e poderia ainda ter 
aumentado o score.

Forjães SC: 57- Paulinho; 16- 
Rick; 3- Mané; 2- Evandro; 23- 
Jony; 6- Américo (c.); 21- Celso; 
10- Xiço (24- Diogo aos 78); 84- 
Adriano; 7- Zé manel (20- Gaby 
aos 85); 9- Tó Coentrão (27- Nuno 
Falcão aos 75).
Treinador: Fernando Pires
Não utilizados: Rafa, Chico 
Moura; Pipo e Zé Carlos.
Golos: 1-0 Américo aos 63 
minutos
2-0 Tó Coentrão aos 68 minutos
3-0 Zé Manel aos 70 minutos 
3-1 aos 74 minutos

9ª Jornada 
10-04-10

Forjães 4 -0 Terras de Bouro
Estádio Horácio Queirós - Forjães
Jogo em atraso, desde Dezembro

Um golo por cada mês de 
atraso

Demorou 4 meses a realizar este 
jogo em atraso da 1ª volta, mas 

valeu a pena esperar, fi cando 
desta forma adiado o jogo da 
2ª volta que se irá jogar a 28 de 
Abril, quarta-feira à noite, em 
Terras de Bouro. A equipa do 
Forjães realizou uma excelente 
exibição e goleou o líder por 
quatro golos sem resposta. Ficou 
bem patente a superioridade do 
Forjães ao longo dos 90 minutos, 
não só pelo volume do resultado 
mas sobretudo pelo futebol 
praticado. Poder-se-ia dizer que 
os forjanenses vulgarizaram o 
Terras de Bouro, através de um 
futebol agradável assente numa 
boa organização a partir da linha 
intermédia. Ao longo de toda a 
partida o Terras de Bouro apenas 
criou perigo na conversão de 
um livre que foi batido à barra 
da baliza de Paulinho, que 
aparentemente tinha a situação 
controlada.
Excelente tónico para as autênticas 
fi nais que se aproximam.

Forjães SC: 57- Paulinho; 16- 
Rick; 4- Zé Carlos; 2- Evandro; 
23- Jony; 6- Américo (c.); 21- 
Celso;; 24- Diogo; 10- Xiço (27- 
Nuno Falcão aos 68); 7- Zé Manel 
(84- Adriano aos 87) 8- Armindo 
(28- Coentrão aos 74).
Treinador: Fernando Pires
Não utilizados: Rafa, Adriano; 
Armindo; Diogo; Nuno Silva e 
Pipo
Golos:  
1-0 Zé Manel aos 42 minutos
2-0 Xiço aos 53 minutos
3-0 Zé Manel aos 64 minutos
4-0 Coentrão aos 89 minutos

um empate a favor do Ninense 
e vai ainda receber o Palmeiras 
e o Vila-Chã que são adversários 
directos nesta luta.

Na taça depois de 
ultrapassados os vimaranenses 
de S. Torcato, o Forjães vai agora 
defrontar o Águias da Graça em 
jogo das meias-fi nais, a disputar 
em campo neutro, neste caso em 
Santa Maria de Galegos, a 11 de 
Maio. Já se sonha com a fi nal, 
mas para isso é preciso ganhar 
primeiro ao Águias da Graça.

Forjães 3 - 0 Torcatense
Estádio Horácio Queirós - Forjães
03-04-10 

Feito histórico na AFB

Foi a primeira vez que o Forjães 
atingiu esta fase da competição 
na AF Braga. Com uma exibição 
muito boa o Forjães superiorizou-
se ao 4º classifi cado da divisão 
de honra e bateu-o de forma 
inapelável por 3-0 e com 
possibilidade de ter facturado mais 
na parte fi nal da partida quando o 
Torcatense fi cou reduzido a 10 
elementos e muito desorientado. 
Este jogo foi um sinal de confi ança 
que a equipa do Forjães deu aos 
associados, dando-lhes a entender 

Resumo das jornadas

que podem ser capazes de atingir 
os objectivos que pretendem nesta 
competição e no campeonato.

Forjães SC: 57- Paulinho; 16-
Rick; 4- Zé Carlos; 2- Evandro; 
23- Jony; 6- Américo (c.); 21- 
Celso (Adriano aos 78); 24- 
Diogo; 10- Xiço;; 8- Armindo       
(Coentrão aos 75); 7- Zé Manel 
(Nuno aos 80). 
Treinador: Fernando Pires
Não utilizados: Rafa; Chico 
Moura, Pipo e Roger
Golos:
1-0 Rick aos 14 minutos
2-0 Zé Manel aos 32 minutos 
(g.p.)
3-0 Armindo aos aos 62 minutos

O técnico do Forjães, Fernan-
do Pires, fi cou obviamente muito 
sa  sfeito e no fi nal do jogo refe-
riu:

«Par  mos para este jogo sa-
bendo que iria ser di  cil mas co-
nhecendo o caminho a ter para 
ultrapassar o Torcatense. Eu já 
os  nha visto jogar algumas ve-
zes e disse aos jogadores que a 
chave para ganhar o jogo seria 
atrair o adversário dando-lhe a 
bola e chamando-os para o nosso 
campo e a par  r dai poderíamos 
explorar as costas da defesa … 
Aconteceu, deu certo, fi zemos um 
grande jogo e estamos nas meias-

1/4 de fi nal da Taça AF Braga

Comentário

fi nais, agora quando as jogarmos 
será com a legi  midade que am-
bicionámos a fi nal, ainda não co-
nhecemos o adversário mas pen-
so que depois da campanha que 
temos feito nesta compe  ção, 
eliminamos três equipas da honra 
e portanto tudo é possível. Ago-
ra vamos pensar no campeonato, 
pois no próximo sábado recebe-
mos o Terras de Bouro e já men-
talizou os jogadores de que para 
termos hipóteses de a  ngir o nos-
so objec  vo nesta compe  ção só 
temos a hipótese de ganhar este 
jogo … Estou confi ante e acredito 
nos meus jogadores».

felicita o clube que, em cada 
edição deste jornal, é notícia

Parabéns pelos jogos ganhos e perdidos, 
ao longo de 43 anos, desde o Souto de S. 

Roque ao Estádio Horácio Queirós

Fernando Neiva

O Forjães Sport Clube, realizou 
num restaurante de Forjães, 
no passado dia 16, um jantar 
comemorativo dos seus 43 anos 
de existência.  Uma centena de 
adeptos do clube escutaram o 

seu presidenete, Arlindo Tomás, 
desejar que o plantel consiga 
o título do campeonato e estar 
presente na fi nal da Taça.
O município de Esposende 
fez-se representar pelo seu 
vice-presidente, Benjamim 
Pereira, assim como também a 
Associação de Futebol de Braga 
enviou um representante.

Jantar comemorativo do FSC

25 ANOS É MUITO TEMPO, 
MUITAS NOTÍCIAS DO 

FSC E NÃO SÓ...

DIVULGUE O JORNAL DA 
NOSSA TERRA
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Opinião

Amor Salvífi co

Os cristãos vivem com 
grande intensidade os 
dias do Tríduo Pascal.

Na Quinta-feira Santa fazem 
memória da instituição da 
Eucaristia, celebrada por Jesus em 
comunhão com os seus discípulos, 
antes do derradeiro momento 
em que Ele se dirige ao Monte 
das Oliveiras para orar ao Pai, 
enquanto Judas prepará a entrega 
do Messias, para ser levado 
como cordeiro ao matadouro. Na 
Sexta-feira Santa fazem memória 
da sua crucifi xão e morte, morte 
esta equiparada a um autêntico 
criminoso, por ser uma morte de 
cruz. Por último, no Domingo, 
com grande alegria, proclamam 
a ressurreição de Jesus Cristo, 
eternamente vivo que reina pelos 
séculos dos séculos sem fi m. 
Estes são dias de uma simbiose 
entre canto e dor, luz e trevas, 
morte e vida, desdita e amor. São 
momentos de noite escura em 
que se aguarda de forma sofrida e 
silenciosa a alvorada da novidade 
da ressurreição, que transforma 
todas as trevas em Luz, que che-

ga até nós pelo Sol de todo o 
Mistério.

A Páscoa é este tempo do tú-
mulo vazio, mas é o dia em que os 
cristãos se sentem interiormente 
cheios de paz e de alegria, com 
esperança numa vida nova.

A cruz ganha assim para os 
cristãos uma conotação salvífi ca, 
pois foi através do amor com que 
Jesus morreu na Cruz que nos foi 
concedida, a mim e a cada um 
de vós, a salvação. A sua morte 
tornou-se, assim, libertadora e 
salvadora. 

Por isso, até ao dia de Pente-

Assim, depois do baptismo de 
cada um, esta pessoa torna-se par-
te integrante do Corpo Glorioso 
de Cristo que é a Igreja. E como 
Corpo que é, e como nos diz S. 
Paulo, o corpo tem muitos mem-
bros do qual Cristo é a Cabeça. 
Nós somos todos estes membros 
que compõem este Corpo Glorio-
so e, por isso, somos tesmunhas  
da Sua ressurreição. Este teste-
munho tem que ser realizado de 
forma alegre, porque agora tudo é 
Luz, porque a vida triunfou sobre 
a morte; e porque agora só pode 
permanecer o Amor que nos man-
tém a todos unidos.

Desta forma, este testemunho 
deve ser dado a muitos outros que 
ainda não se deixaram apaixonar 
por Cristo, ou que deixam perma-
necer de forma adormecida no seu 
coração o seu amor por Ele. 

Daí que, através da fé e da 
confi ança que tenho n’Ele, obede-
cendo-lhe numa inteira liberdade, 
eu me devo tornar num autêntico 
cristão. E que não seja conhecido 
por ser cristão, porque o digo que 
o sou, mas porque os outros o re-
conhecem com aquilo que faço, 
devido ao amor que emprego em 
tudo aquilo que realizo. Só assim 
poderei fazer com que a Páscoa 
perdure em mim, no meu coração, 
a cada momento e a cada dia do 
ano.

Rafael Poças 

Memória

José Maria Cruz

Há dias encontrei um grupo 
de amigos conversando e 
recordando práticas e tra-

dições da sua juventude e valores 
recebidos da família, que foram e 
são referência para a sua vida que 
já conta muitas primaveras.

Aqueles momentos de conver-
sa levaram-me ao meu tempo de 
menino e aos serões na casa do 
meu avô Alexandre, onde vivi até 
aos doze anos e com quem apren-
di muito para a vida. Tenho que 
confessar que muito do que sou, 
o devo aos seus ensinamentos sá-
bios, transmitidos com uma sim-
plicidade e carinho, que jamais 
esqueci ao longo da minha vida.

Lembro aqueles momentos em 
que, comodamente sentado no seu 
colo, o ouvia falar no respeito, na 
amizade, na solidariedade e nos 
valores da família. Mas houve um 
ensinamento que procurou trans-
mitir-me com um carinho muito 
especial: «O falar com Jesus ao le-

vantar e ao deitar». Dizia-me mui-
tas vezes: «Não precisas de rezar 
muitos Pai-Nossos e Avé Marias; 
precisas de falar com Jesus abrin-
do-lhe o teu coração, sabendo que 
é um Amigo muito especial em 
quem confi as sem medida, apre-
sentando-lhe todos os teus desejos 
e contando-lhe todos os fracassos 
e alegrias».

Quantas vezes me dizia: «Tu 
vais crescer; não sei o que vais 
ser na vida, mas lembra-te sempre 
que Jesus nunca te esquece. Ele é 
o amigo que está sempre pronto a 
ajudar. Ele nunca falha, nós é que 

Des(Continuar) Abril

Abril é o mês da Liberda-
de. Em Forjães, há mais 
de uma década que o ani-

versário do 25 de Abril tem fi cado 
em claro, nem a bandeira é içada 
na sede da Junta de Freguesia. É 
incompreensível o alheamento e 
total apatia, relativamente a uma 
data tão emblemática para os de-
mocratas, em especial para os au-
tarcas, cujo poder é insubstituível, 
sendo o seu papel importante na 
realização colectiva do desenvol-
vimento, na defesa dos interesses 
das populações e na resolução dos 
problemas. 

Após a conquista da Liber-
dade, o 25 de Abril partiu para 
os três grandes objectivos, en-
tão conhecidos pelos três «Dês»: 
Descolonizar, Democratizar e De-
senvolver. O 25 de Abril foi para 
nós sinónimo de Liberdade. Não 
nos restava outra solução senão 
terminar a guerra colonial, que 
já havia causado cerca de 9.000 
mortes. No tocante à democracia, 
ainda há algum trabalho a melho-
rar, nomeadamente em algumas 
eleições, que são condicionadas 
pelo medo e pelas retaliações, o 
que muitas vezes condiciona a li-
berdade de voto e expressão. No 
desenvolvimento, urge continuar 
a lutar por melhores reformas na 
Justiça, na Administração Pública, 
no desemprego e no crescimento 
económico.   

José Manuel Neiva

família e na sociedade têm origem 
não só no campo psicológico ou 
sociológico, mas também no cam-
po espiritual.

Quantos vivem como se o 
Deus da Vida e do Amor não exis-
tisse?... Iludem-se com o hedo-
nismo e o egoísmo, vivem para o 
presente, só que tudo desaparece e 
o confl ito surge.

É necessário que a educação 
para os valores ganhe força e ilu-
mine uma educação que teima em 
educar para conhecimentos desin-
tegrados de um autêntico projecto 
humanista.

É necessário que as famílias, 
apesar da vida atribulada da vida 
moderna, tenham tempo para dia-
logar com os fi lhos, mesmo que 
isso obrigue a desligar a televi-
são, como ainda há poucos dias o 
psiquiatra dr. Júlio Machado Vaz 
recomendava. Ele próprio tomou 
essa atitude para conversar com o 
neto.

Eu acredito que o diálogo e a 
educação dos valores são cami-
nho para vencer os confl itos, mas 
se tivermos Deus no caminho, 
tudo será mais fácil: a vida mais 
encantadora e a felicidade mais 
contagiante.

costes, que são cinquenta dias de-
pois da Páscoa, fazemos memória 
em todos estes dias deste aconte-
cimento, como que de um único 
Domingo se tratasse. E é preci-
samente no Pentecostes, em que 
se dá a descida do Espírito Santo 
sobre os Apóstolos, e em que te-
mos o cumprimento da promessa 
de Jesus de que não nos deixara 
órfãos. 

falhamos e não sabemos ir ao Seu 
encontro». Hoje mais que nunca 
reconheço o quanto estas palavras 
eram e são verdadeiras: «Jesus 
nunca falha».

Estas conversas e ensinamen-
tos, aconteceram há mais de cinco 
décadas e, cada vez mais, estão 
actuais. Hoje muitos dos proble-
mas que se vivem na Escola, na 

O diálogo e a educação    
dos valores são o caminho 

para vencer os confl itos

Ser conhecido             
como cristão, não 

porque digo, mas devido              
ao amor que coloco         

em tudo aquilo que realizo

Várias gerações                 
de portugueses lutaram     

para concretizar o sonho 
de viverem num país     
livre e democrático

Passados 36 anos, não pode-
mos permitir que a vitória dos três 
«Dês» seja ensombrada por três 
«Cês» ou por outros três «Dês»: 
(des)comunicar, (des)corromper e 
(des)confi ar. 

 (Des)Comunicar – hoje os 
três poderes ofi ciais (executivo, 
legislativo e judicial), são sobre-
postos pelo quarto poder, a comu-
nicação social. Os «média» foram 
um pilar essencial na implantação 
da democracia, mas hoje são parte 
do problema, descredibilizando-
a. Nas enxurradas de notícias de 
contradições políticas, mortes, 
violações, raptos, atentados, guer-
ras, subidas de juros, desemprego 
e pobreza envergonhada. Ainda 
lhe sobra tempo para ser forte-
mente crítica do poder político, 
o que signifi ca que efectivamente 
os políticos têm cada vez menos 
poder. Há exemplos de políticos, 
cujas carreiras foram fortemente 
favorecidas pelo mediatismo. A 
verdade é que se constroem e des-
troem fi guras e mitos.           

(Des)Corromper – o poder 
económico e fi nanceiro determi-
na as opções políticas. E esta é a 
guerra que temos de travar, em 
nome das liberdades. Corromper 
é crime. É crucial combater as 
máquinas de fazer dinheiro fácil à 
custa do erário público. Os planos 
urbanísticos e os PDM demoram 
anos a fazer ou a alterar. Sabemos 
que a transformação de um solo 
rústico em urbano pode valer mil 
vezes, do dia para a noite. É aqui 
que tem de ser feito um grande 
esforço para combater promiscui-
dades.  

Des(Confi ar) – segundo uma 
sondagem, os políticos são os 
que menos têm a confi ança dos 
portugueses. Ainda há pouco, vi-
mos num congresso partidário um 
responsável autárquico subir ao 
palanque para afi rmar: «Se não 
fosse mentiroso, também não era 
presidente de câmara». A estas ra-
zões, juntam-se, lamentavelmen-
te, a corrupção, as promessas não 
cumpridas e a qualidade do pesso-
al político.

Várias gerações lutaram para 
concretizar o sonho de viverem 
num Portugal livre e democrático. 
A nova geração tem a obrigação 
de lutar pela credibilização da 
política, pelo combate das desi-
gualdades e pelo crescimento eco-
nómico e sustentável, bem como 
pelo respeito pelos outros e o de 
sermos um país a sério, e que se 
leve a sério.  

25 ANOS É MUITO TEMPO, 
MUITAS NOTÍCIAS E...         
MUITAS LEITURAS

Divulgue o jornal de Forjães



1º penhor; género de 
plantas leguminosas 
= 2º o mesmo que 
muito; segunda vér-
tebra cervical; pro-
tóxido de cálcio = 3º 
seguia; instrumento 
de penteeiro; gemido 
ou grito de dor = 4º 
instrumento explosi-
vo = 5º o mesmo que 
“lura” ; vaso em que 
se guardava as cinzas 
dos mortos = 6º habitante do Canadá = 7º automóvel de aluguer; canto 
para acalentar = 8º lugar onde crescem azinheiras = 9º extra terrestre; 
nascimento de um astro “plu.”; “coisa”em inglês = 10º relativo a ti; 
designativo de ar; fruta-do-conde = 11º fortalecer; tratar por tu = 
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Culinária  Viver  Passatempos

É bom ter saúde

Rita Braga*

Ementas da casa
Maria Mota e Olímpia Pinheiro

Uma receita minhota é a propos-
ta deste mês das cozinheiras da 
ACARF. Falar de arroz de sarra-
bulho, nestes tempos de «comida 
de plástico», constitui um duplo 
desafi o: manter as tradições da 
nossa fantástica cozinha rural e 
conjugar uma refeição saudável 
com alimentos de qualidade. 
A sobremesa «Fios de ovos de 
aletria» contraria a proposta do 
nutricionista forjanense Ricardo 
Moreira. Enfi m: não abusemos, é 
o que se recomenda...

Arroz de sarrabulho

* Farmacêutica

Ricardo Moreira*

Beber

Os an  bió  cos, também cha-
mados de agentes an  mi-

crobianos são medicamentos que 
matam ou inibem o crescimento 
de bactérias, ajudando a curar 
infecções em pessoas, animais e 
também em plantas.

Nem todos os an  bió  cos são 
iguais e, por consequência, não 
são ac  vos contra todas as bac-
térias. Ou seja a administração de 
um agente an  microbiano errado 
pode originar resistência por par-
te da bactéria que está a provocar 
a infecção. Estas apresentam re-
sistência aos an  bió  cos quando 
determinados agentes an  micro-
bianos perdem a capacidade de 
as matar ou impedir o seu desen-
volvimento. Algumas bactérias 
são naturalmente resistentes a 
certos an  bió  cos. O mais pre-
ocupante ocorre quando outras, 
que são normalmente sensíveis 
a estes medicamentos, desenvol-
vem resistência con  nuando a 
mul  plicarem-se, causando uma 
doença mais grave ou prolonga-
da. Uma das principais causas 
para que as bactérias adquiram 
resistência é a u  lização inade-
quada ou excessiva deste  po 

de medicamentos que acelera o 
aparecimento e a sua propagação 
o que pode provocar infecções 
noutras pessoas que não tenham 
tomado qualquer an  bió  co.

Muitas vezes este  po de me-
dicamentos são usados pela razão 
errada. A mais comum é no caso 
das cons  pações e gripes que são 
causadas por vírus contra os quais 
os an  bió  cos não são efi cazes. O 
mesmo se passa em muitas infec-
ções vaginais que na maioria das 
vezes são causadas por fungos e 
não por bactérias. Os an  bió  cos 
são também muitas vezes usados 
de forma incorrecta, por exem-
plo, quando se pára o tratamento 
a meio pois o doente já se sente 
melhor, ou quando não são res-
peitadas as horas de toma. Isto 
faz com que não se consiga a  ngir 
a quan  dade sufuciente de medi-
camento no organismo e as bac-
térias irão sobreviver, podendo 
tornar-se resistentes.

Temos de perceber que o uso 
incorrecto de an  bió  cos tem 
dado origem ao aparecimento de 
bactérias resistentes sendo um 
problema grave que tem aumen-
tado de dia para dia. Actualmen-

te, a situação agrava-se com o 
aparecimento de bactérias resis-
tentes a vários agentes an  micro-
bianos em simultâneo. Estas po-
dem tornar-se resistentes a todos 
os an  bió  cos conhecidos. Ou 
seja, existe o risco de regressar-
mos à “era pré-an  bió  cos” em 
que os transplantes de orgãos, a 
quimioterapia para o cancro, os 
cuidados intensivos e outros pro-
cedimentos médicos deixarão de 
ser possíveis, o que pode resultar 
em mais mortes.

Por isso, tome só an  bió  cos 
se forem receitados pelo médico 
e se se comprometer a tomá-los 
no tempo prescrito, às horas cer-
tas. Pense não só em si mas nas 
gerações futuras que podem so-
frer com o uso abusivo e incorrec-
to deste  po de medicamentos.

1kg de arroz; 500g de galinha; 500g de cos-
teletas de porco; 1 chouriço de carne; 2 ossos 
da suã; 2,5dl de sangue de porco; 1 ramo de 
salsa; 2 folhas de louro; 3 cebolas; 4dl de azeite; 
cravinho da Índia; noz-moscada; sal; pimenta

Coza as carnes em cerca de 2,5l de água a que 
juntou a folha de louro, o cravinho, uma cebo-
la aos quartos, a noz-moscada, sal e pimenta. 
Quando as carnes estiverem bem cozidas retire 
do lume. À parte, faça um refogado, não mui-
to puxado, com o azeite, as cebolas picadas, o 
louro e a salsa. Regue com água da cozedura. 
Entretanto, desfi e as carnes. Quando a calda 
estiver bem apurada junte o arroz e, estan-
do meio cozido, junte as carnes desfi adas e o 
sangue liquefeito (em vinagre). Mexa muito 
bem para que as carnes fi quem misturadas por 
todo, rectifi que temperos e deixe cozer até es-
tar pronto. Finalmente, junte sumo de limão e 
cominhos. Sirva de imediato.

Ao longo das várias edições 
de O FORJANENSE têm sido 

divulgadas várias sugestões 
culinárias. Assim, esta rubrica 
surge com o propósito de ajudar 
o leitor a integrar as mesmas na 
sua alimentação diária, de forma 
equilibrada. 

O arroz de sarrabulho é um 
prato  pico minhoto e do pon-
to de vista etnográfi co um prato 
fes  vo. Neste contexto, e face à 
avaliação nutricional da receita, 
recomenda-se que este prato seja 
ingerido ao almoço, com modera-
ção e sempre inserido numa dieta 
saudável e es  lo de vida ac  vo, 
uma vez que a origem deste prato, 
forte de carnes, reside no supri-
mento das necessidades energé-
 cas e nutricionais de trabalha-

dores sujeitos a grande esforço 
 sico, algo que actualmente não 

se verifi ca, uma vez que a popula-
ção é cada vez mais sedentária. É 
neste sen  do que se recomenda 
uma dose individual de cerca de 

300g, acompanhada com guar-
nição de legumes cozidos, como 
por exemplo couve lombarda e 
cenoura, ou de salada mista tem-
perada com um fi o de azeite cru 
de baixa acidez. Esta receita, ape-
sar de ter uma composição rica 
em gordura, apresenta teores in-
teressantes de proteína e sobre-
tudo ferro. Este é um dado rele-
vante, uma vez que a carência de 
ferro é uma das mais frequentes 
na população ocidental. Assim, 
para aumentar a taxa de absorção 
do ferro disponível, sugere-se en-
quanto sobremesa, fruta rica em 
vitamina C, como por exemplo, 
a laranja. Opte por uma refeição 
ligeira de peixe ao jantar.

* Nutricionista

Pese embora não ser a escolha óbvia para o acompanhamento de um 
prato  picamente minhoto, propõe-se para o arroz de sarrabulho a 
ingestão moderada de vinho maduro  nto, cerca de 120 ml, dado que 
o seu elevado conteúdo em polifenóis (um dos principais componentes 
químicos do vinho) cons  tui uma mais-valia devido ao seu poder 
an  oxidante. Nos casos em que não é aconselhável a ingestão de álcool 
pode sempre acompanhar com água de mesa lisa.

250g de aletria (fi na), 350g de açúcar, 50g 
de manteiga, 1 pau de canela e canela em 
pó, 8 gemas de ovo

Coza ligeiramente a aletria e passe-a por água 
fria até arrefecer. Num tacho com água, leve o 
açúcar, o pau de canela e a casca de limão, a 
ferver, até que o açúcar fi que em ponto. Então, 
misture a aletria para acabar de cozer. Retire 
o tacho do lume e junte-lhe as gemas batidas. 
Leve, de novo, ao lume e mexa sempre para 
que as gemas não cozam. Não deixe arrefecer.
Com auxílio de um garfo, coloque a aletria 
numa travessa (levante-a para soltar e dar 
ideia de fi os de ovos), polvilhe com canela.

Fios de ovos de aletria

Palavras Cruzadas

Horizontais

Robalo com algas e ouriços-do-mar 
deu o 1º prémio do concurso Março 
com Sabores do Mar, ao restaurante 
Camelo, em Apúlia. O Zé dos Leitões, 
de Forjães, recebeu a menção 
honrosa «Promoção»

À mesa...

1º lugar plantado de amieiros; manha = 2º caminho orlado decasas; 
vazia; possuir = 3º graceja; substância para polir o calçado; número 
cardinal = 4º chuva de pedra = 5º nome feminino; irritar = 6º grande 
serpente venenosa = 7º tecido sobre o qual se pintam quadros; 
vigésima quarta parte do dia = 8º alfândegas = 9º época cristã; tojo 
que cresce na areia; latido = 10º lugar no rio onde se pode passar a pé; 
“não” em francês; pedra em tupi-guarani = 11º azeitona; mesa para os 
cultos religiosos = 

Verticais

Manuel Torres Jacques
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Contactos:
Tlf: 253 983 432 - Fax: 253 983 433 - Email: agrozende@vizzavi.pt
Rua de Agra - Apartado 13 - 4744-909 Fonte Boa - Esposende

Sistemas Rega - Plásticos Térmicos - Plásticos Cobertura Solo - Redes - Telas - Climatização

Agrozende Fabricação de Estufas e Regas, Lda é uma empresa moderna que sempre 
procurou, desde o seu início, apostar na actualização constante dos seus serviços e pro-
dutos, proporcionando aos seus clientes a qualidade necessária às suas exigências. 

Como empresa em expansão, prestamos os nossos serviços e apoio de norte a sul do 
país e ilhas, através de equipas especializadas na montagem e aquecimento de estufas, 
sistemas de regas, armazéns de apoio e Garden Center.

Quinta de Curvos

Situada num vale associado ao rio Neiva e atravessada pelos ventos marítimos, a 
Quinta de Curvos apresenta uma fertilidade ímpar. O Vinho Verde aqui produzido re-
vela uma mistura de aroma e agulha, que pela sua frescura se torna muito apetecido

Parque Industrial de Padim da Graça, Lt.6-2
Padim da Graça - Braga - Telefone: 253 300 070

Lugar de Cerqueiral - FORJÃES - Esposende
Telemóvel: 965864875 - Tel/Fax: 253 871 555 

Sede

Visite esposendeonline.com
25 de Abril: dois 
forjanenses contam 
como o viveram                 
pág. 7 

Av. Marcelino Queirós, 130/140 Estrada E - loja 14 - 4740-438 Forjães

Av. de S. Romão, 10 - 4935 Neiva - Viana do Castelo

Tel.: 253 876 074/TLM.: 965 166 956

Tel. 258 871 466 - Fax: 258 371 420

José Felgueiras, nascido e cria-
do em Esposende, é o autor dos 
três volumes que compõem Sete 
Séculos no Mar (XVI a XX), re-
centemente editados pelo Fórum 
Esposendense. Esta era uma ideia 
muito antiga que só recentemente 
materializou. A vida profi ssional 
(era bancário) roubava-lhe o tem-
po para se dedicar ao que sempre 
gostou: investigação histórica na 
vertente marítima. Entretanto, 
construía, peça a peça, barcos à 
escala, paixão que desenvolveu 
desde novo e que ainda mantém.

Aos 64 anos de idade, reco-
nhece que se tornou presidente da 
Junta de Esposende «por aciden-
te», porque, como sublinha, não 
é político. Viu esta oportunidade 
como um meio para lutar pelo que 
sempre defendeu: o rio e a barra 
de Esposende.

respostas. Analisou a tradição 
oral e alguns autores que, superfi -
cialmente, exploraram o assunto, 
abrindo uma porta para novas in-
vestigações. Foi-se apercebendo, 
então, de que muito daquilo que 
lhe havia sido transmitido não era 
correcto, porque nunca ninguém 
o havia posto em causa. Dos 24 
arquivos históricos e inúmeras bi-

O homem que escreve sobre o mar bliotecas que consultou, destaca a 
riqueza do Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal de Esposende, 
desconhecida e subvalorizada por 

muitos. Igual 
destaque dá ao 
acervo da Bi-
blioteca Muni-
cipal. 

A principal 
razão que o 
levou a empe-
nhar-se na in-
vestigação foi 
a necessidade 
urgente dos 
esposendenses 
recuperarem a 
sua identidade. 
« E s p o s e n d e 
não tem futu-
ro se renegar 
as suas raí-
zes, que são o 
rio e o mar»,  
assegura, la-

mentando a crescente descaracte-
rização desta cidade. «Temos de 
nos autosustentar e não ser um 
dormitório», aconselha, sugerindo 
como possível solução potenciar 
o Cávado de modo a que se torne 
uma mais-valia para o concelho. 
Avança que já estão em curso pro-
jectos para recuperar os estaleiros. 
A propósito, dá o exemplo de Via-

na do Castelo e Póvoa do Varzim, 
que agilizaram, requalifi caram e 
venceram com essa aposta. 

Pretende, ainda, continuar a 
apontar «pistas». Pois, como ga-
rante «há ainda muito mais para 
dizer». E promete a edição, em 
parceria com o Fórum Esposen-
dense, de um quarto volume, des-
ta vez dedicado aos pescadores da 
sua terra natal. Projectos e vonta-
de de compilar conhecimento não 
estão em falta, já que pretende, 
também, investigar e registar so-
bre os naufrágios na costa de Es-
posende.

Outra ocupação à qual se dedi-
ca é o teatro, onde empreende na 
escrita de peças de revista à portu-
guesa, «o linguajar da nossa ribei-
ra», como é o caso de «A Venda 
da Lampreia». 

Na sua «Alegoria a mim», 
incluída no livro agora publica-
do, caracteriza-se, num momento 
existencial: «Afi nal quem sou eu, 
um simples mortal plebeu». Não 
sabendo estar sossegado, consi-
dera que deve traduzir o gosto 
que tem pela sua terra em contri-
buições úteis. E apesar de tantas 
facetas, conclui satisfeito e com 
simplicidade: «Sou o Zé Feliz, 
não sou mais nada».

O fundo cultural muito marca-
do pelos homens do mar da sua fa-
mília, projectou-se na sua maneira 
de ser. Sempre questionou tudo o 
que vinha do horizonte marítimo: 
«Por que motivo o poder político 
nunca deu a devida importância 
à barra marítima, quando esta já 
foi tão importante na vida de Es-
posende?». Foi, então, procurar Anabela Moreira

Acaba de publicar uma 
investigação inédita sobre 
as actividades marítimas em 
Esposende, mas já promete 
novo livro dedicado aos 
pescadores da sua terra natal                                                                                                                                            
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